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RESUMO 

 

O piano digital é um instrumento que vem sendo cada vez mais utilizado no processo de 

musicalização, prática do instrumento, e performance. Como todo instrumento possui uma 

técnica peculiar, o piano digital também oferece possibilidades na interpretação musical. 

Dentro do contexto do ensino de piano em grupo, investigamos as possibilidades que o piano 

digital clavinova CVP 401, instrumento utilizado no laboratório de piano em grupo da UFG, 

oferece para a interpretação musical. Para isso ensinamos três peças de três estilos musicais, 

clássico, romântico e dança brasileira (samba), para alunos de piano em grupo, apresentando 

ferramentas técnicas para distinção de articulação e fraseado referentes a cada estilo com o 

intuito de avaliarmos os resultados sonoros. Discutimos tais resultados tendo como 

fundamentação o conceito de interpretação e estilo musical conforme Thurston Dart (2000), 

Nikolaus Harnoncourt (1998), Muniz Sodré (1998) e Carlos Sandroni (2008), o conhecimento 

técnico sobre o mecanismo do piano digital utilizado, a avaliação de quatro pianistas 

renomados e as experiências e conhecimentos da utilização do piano acústico e piano digital 

desta pesquisadora. Como resultado desse trabalho, o piano digital clavinova CVP 401 

oferece uma potencialidade para interpretação de estilos diferenciados, mas com limitações no 

que concerne ao nível do repertório e a reverberação de harmônicos. 

 

Palavras-chave: Piano Digital, Piano em Grupo, Técnica Pianística, Interpretação Musical, 

Clavinova CVP 401. 
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ABSTRACT 

 

The digital piano is an instrument that has been increasingly used in the musicalization 

process, instrument practice, and performance. As every instrument has a peculiar technique, 

the digital piano also offers possibilities in musical interpretation. In the context of teaching 

piano in group, we investigated the possibilities that the digital clavinova piano CVP 401, 

instrument used in the piano laboratory at UFG, offers to the musical interpretation. 

Therefore, the aim of this research is to study the possibilities that the digital piano offers for 

musical interpretation in this context. For this purpose, three musical pieces of three different 

music styles were taught: classic, romantic, and Brazilian dance (samba), for piano students in 

groups, presenting technical tools for distinction in articulation and phrasing for each style in 

order to evaluate the end result sound. The results are discussed based on the concept of 

interpretation and musical style of Thurston Dart (2000), Nikolaus Harnoncourt (1998), 

Muniz Sodré (1998) and Carlos Sandroni (2008) technical knowledge of the mechanism of 

the digital piano used, assessment of four renowned pianists, and the researcher’s experience 

and knowledge in using the  acustic piano and the digital piano. As a result of this work, the 

digital clavinova CVP 401 offers a potential for different interpretation styles, but with 

limitations regarding the level of repertoire and the reverberation of harmonics. 

                                                                                

Key words: Digital Piano, in Group Piano, Piano Technique, Musical Interpretation, 

Clavinova CVP  401. 
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NOTAS DE PROGRAMA 

 

- Sonata Nº 12 Op.26 em Láb M, Beethoven 

Nascido na Alemanha, Ludwig Van Beethoven (1770-1827) é considerado um dos pilares da 

música ocidental. Viveu uma época de transição musical entre o Classicismo (Séc. XVIII) e o 

Romantismo (Séc. XIX). Foi um compositor que fez grandes inovações na estrutura da 

sonata, incorporando novas formas, mudando o número dos movimentos e sua ordem. Das 

trinta e duas sonatas compostas para piano, a Sonata Nº 12 em Láb M, Op. 26 composta 

entre 1800-1801 e publicada em 1811, sendo dedicada ao príncipe Karl Von Linchnowsky, 

apresenta uma forma não convencional. Embora suas características clássicas predominem, 

aspectos inovadores são apresentados. Pela primeira vez abre uma de suas sonatas com um 

movimento relativamente lento em forma de tema e variações. O segundo movimento 

apresenta frases simétricas, com o uso de acentos (sf) para deslocar o tempo forte - uma de 

suas assinaturas. O terceiro movimento, “Marcha Fúnebre para a morte de um herói”, traz um 

caráter solene do início ao fim. Contrastando-se com o anterior, o último movimento, em 

forma rondo, com caráter leve e jocoso, está em movimento perpétuo. 

- Pour Le Piano, Debussy 

O compositor francês Claude Debussy (1862-1918) foi um inovador nos planos de melodia e 

harmonia buscando suas inspirações em nuances e sonoridades. Harmonicamente sua música 

incorpora tanto modalidade como tonalidade e harmonia não funcional. Deu importância a 

acordes isolados, timbres, pausas e contrastes entre registros; harmonias flutuantes e 

brilhantes, melodias com contornos indefinidos. A primeira grande obra a ser publicada para o 

teclado, a suíte Pour Le Piano em três movimentos, utiliza ricas harmonias e texturas que 

viria a revelar-se importante na música jazzística. Debussy iniciou esta composição em 1894 e 

terminou em 1901. Prélude, o primeiro movimento apresenta grandes contrastes de registro e 

amplitude de acordes.  Sarabande é na verdade uma revisão encontrada em uma das suas 

obras “Images”. Escreveu-a num momento em que estava focado apenas em compor para o 

piano. A Toccata, enérgica e elegante, propõe um desafio interpretativo ao pianista no que 

concerne a condução das melodias em meio ao conjunto sonoro de acordes e arpejos. 
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- Nocturne Op.9 Nº 2, Scriabine 

Nascido em Moscou, o compositor e pianista Alexander Scriabine Nicholaevich (1872-

1915) pode ser considerado o principal compositor simbolista russo e um dos mais inovadores 

e controvertidos compositores do modernismo nascente. Publicada em 1894, o Nocturne Op. 

9 Nº 2 foi uma de suas primeiras obras para piano.  Essa obra foi composta para ser executada 

com a mão esquerda somente. Esta obra mostra influências de Chopin e Richard Wagner, no 

qual explora o caráter romântico proporcionando maior clareza quanto à linha melódica. 

- Frevo Op. 43 Nº 5, Marlos Nobre 

Marlos Nobre (1939) é atualmente um dos compositores brasileiros mais renomados 

nacional e internacionalmente. A presença de elementos do folclore nordestino é muito 

marcante em sua obra. Capturou melodias nordestinas e compôs uma série de quatro ciclos, 

cada um, formado por cinco peças musicais que utilizam de elementos rítmicos afro-

brasileiros de sua cidade natal, Recife. A intenção de Nobre em compor estes ciclos foi de 

divulgar os temas e características do folclore nordestino e ao mesmo tempo salvá-los de uma 

futura extinção. O Frevo Op.43 Nº 5 é uma obra integrante do IV Ciclo Nordestino composta 

em 1977 no seu primeiro período composicional, sendo dedicada a Leonardo Dantas Silva. 

Com características das danças de carnaval de Pernambuco, a peça explora o registro do 

instrumento com melodias do grave ao agudo. Ao ritmo característico do frevo, Nobre 

adiciona díades e acordes dissonantes acentuados que imitam os instrumentos de percussão 

típicos do estilo.   
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NOTAS DE PROGRAMA 

As três primeiras peças, de nível iniciante e intermediário, fazem parte da pesquisa 

realizada durante o mestrado com o intuito de investigar a potencialidade interpretativa do 

Piano Digital Clavinova CVP 401. As peças, Sonata K381 de Mozart e Noturno Op.48 Nº1 de 

Chopin, serão apresentadas ao piano digital como parte dos resultados deste estudo. 

  

- Escossesa, Ludwig van Beethoven 

A peça clássica Escossesa em Sol Maior, de Ludwig Van Beethoven (1770-1827), apresenta 

a forma A-B-A em compasso 2/4. O termo Escossesa, representa uma variedade da 

contradança com um estilo escocês, principalmente popular na França e Inglaterra no final do 

século XVIII e início do XIX. A execução leve e graciosa dos staccatos e a realização dos 

padrões de duas notas ligadas caracterizam o estilo clássico buscado nesta obra.   

 

- In Church, Peter Ilyich Tchaikovsky 

Tchaikovsky (1840 – 1893) compositor russo que utilizava em seu estilo uma mistura entre o 

nacionalismo e o romantismo, como também elementos internacionais ao lado de melodias 

populares nacionalistas russas. In Church Op. 39 Nº24, ortodoxo russo, compõe o álbum 

para a juventude composto em 1878. Dentre as peças de dificuldade intermediária, esta 

apresenta textura coral que propõe um controle dos níveis de dinâmica entre as linhas da nota 

superior, a harmonia e a linha do baixo. 

 

- Samba Matuto, Marlos Nobre 

Dentre as composições de Marlos Nobre (1939) para piano, estão os quatro Ciclos 

Nordestinos, cada um, formado por cinco peças musicais os quais apresentam elementos do 

folclore nordestino. O Samba Matuto é a primeira obra integrante do Primeiro Ciclo 

Nordestino composta em 1960, em Recife, sendo dedicada a Mozart de Araújo. A obra possui 

uma textura polifônica a duas vozes escrita em cânone, apresentando dinâmicas contrastantes 

e toque percussivo.  

 

- Sonata K 381, Wolfgang Amadeus Mozart 

Mozart (1756 - 1791) considerado um dos grandes pilares do classicismo, tem em sua obra a 

maturidade do estilo e sua expressão mais pura e elevada. Para Mozart, a forma em duo 

pianístico era essencialmente lúdica e sociável. Suas primeiras obras para piano à quatro mãos 



20 
 

   
 

já apresentavam alto requinte composicional. Dentre elas, a Sonata K 381 composta em 

1773-74, não foge às características estilísticas do compositor. 

 

- Nocturne Op.48, Nº1, Frédéric Chopin 

A obra do compositor polonês Frédéric Chopin (1810 - 1849) é essencialmente pianística. 

Dentre suas obras para piano solo, estão os “Nocturnos” - composição que evoca, ou é 

inspirada pela noite. Esses definem o apogeu da poética musical e do romantismo. 

O Nocturne Op.48 Nº1 foi composto em 1841 e dedicado a “Miss Duperre”. Escrita na forma 

A-B-A, possui uma melodia clara flutuando sobre um acompanhamento em oitavas e acordes. 

 

- 8 Walzer Op. 6 – “Drei Wunderschone Madchen im Schwarzwald”, Paul Hindemith 

O compositor alemão Hindemith (1895 – 1963) foi um dos principais compositores da 

metade do século XX. Suas primeiras obras são de inspiração romântica, passou por uma 

etapa expressionista, e mais tarde desenvolveu um estilo próprio, que alguns consideram de 

difícil compreensão. Buscou revitalizar a tonalidade – sistema tradicional harmônico que 

estava sendo desafiado por muitos outros compositores. Dentre suas obras para piano, a 8 

Walzer Op. 6, composta em 1916, apresenta características inovadoras, mas utiliza também 

técnicas tradicionais românticas misturadas a fuga da tonalidade.  As oito valsas tem 

como título “Três meninas bonitas na Floresta Negra”, e foram escritas durante um feriado em 

que Hindemith passou em um hotel dentro da Floresta Negra - sudeste da Alemanha. 

 

- Frevo, Ronaldo Miranda 

Ronaldo Miranda (1948) nasceu no Rio de Janeiro e é um dos principais representantes da 

música erudita contemporânea brasileira. Dentre suas obras para piano, o Frevo, composta em 

2004, foi encomenda do Centro Cultural do Banco do Brasil no Rio de Janeiro para o projeto 

“Do outro lado do Carnaval”, sendo dedicada ao duo Maria Helena de Andrade e Sônia Maria 

Vieira. Essa obra foi inspirada em uma dança popular do carnaval do Recife, capital de 

Pernambuco, apresentando vigor e forma A-B-A. Miranda explora as possibilidades sonoras 

do instrumento expondo uma orquestração pianística constituída através da manipulação de 

timbres variados. Quanto à harmonia, o compositor utiliza elementos como: politonalismo, 

modalismo, emprego de intervalos de quartas e escalas de tons inteiros. 
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ENCARTE COM O DVD DA GRAVAÇÃO DO RECITAL DE DEFESA 
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PARTE B - ARTIGO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

POTENCIALIDADE INTERPRETATIVA DO PIANO DIGITAL 

CLAVINOVA CVP 401: UM ESTUDO DE CASO 
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INTRODUÇÃO 

Com o avanço da tecnologia, o piano digital, desenvolvido primariamente para servir 

como uma alternativa ao piano acústico apresenta vantagens que estimulam músicos, alunos, 

professores e artistas a utilizarem o instrumento. Algumas dessas vantagens como valor 

acessível, dimensão do instrumento, variação de timbres e volume sonoro, possibilidade do 

uso de fone de ouvido, teclas sensitivas, sem gasto com afinação e facilidade no transporte, 

fazem do piano digital um instrumento que vem, cada vez mais, sendo utilizado no processo 

de musicalização, prática do instrumento, performance e desenvolvimento de habilidades 

funcionais para profissionais de música.                 

No processo de musicalização, na atualidade, pelo relato de experiência de colegas 

professores de piano e própria vivência, notamos que alguns alunos particulares utilizam 

somente o piano digital para prática e também para aulas, sem que tenham contato algum com 

o piano acústico. Quanto a sua utilização na performance musical, presenciamos 

apresentações em que o piano digital foi o instrumento utilizado para acompanhar coro e solo 

em obras eruditas, folclóricas e populares, como o XXIV e XXV Encontro de Corais de 

Anápolis. Como performer, utilizamos esse instrumento em eventos acompanhando orquestra 

e/ou voz, mesmo tendo nossa formação desenvolvida no piano acústico desde o início até a 

Graduação e Especialização. 

A invenção do piano digital proporcionou o desenvolvimento de novas metodologias 

de ensino tal como o ensino de Piano em Grupo.  De acordo com Magalhães (2009), a história 

do ensino do Piano em Grupo começou na Inglaterra no século XVIII com objetivo de 

musicalizar crianças através do piano. Essa prática, desde então, tem resultado em diversas 

ramificações em suas formas de aplicação. Dentre elas, citamos: aulas ministradas para 

grupos de alunos utilizando somente um piano acústico ou aulas para um grupo de alunos, 

cada um utilizando um teclado, ou em alguns casos, como o proposto para esta pesquisa, em 

pianos digitais. Este formato de ensino vem sendo aplicado cada vez mais em escolas de 

música, conservatórios e universidades com propósitos diferenciados, pois dependendo do 

objetivo da disciplina, do conhecimento do professor, e dos recursos disponíveis, as 

metodologias aplicadas podem variar. Para Gonçalves (1986), o objetivo da disciplina é 

oferecer uma formação abrangente ao aprendiz, desenvolvendo a prática da improvisação, 

composição, técnica pianística, leitura à primeira vista, percepção e interpretação.   

Em referência ao desenvolvimento de habilidades funcionais de profissionais em 

música, o formato de ensino de Piano em Grupo aplicado em laboratório com pianos digitais 
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têm sido utilizado em universidades brasileiras federais, estaduais e particulares. De acordo 

com Lisboa (2011, p.19-20), doze universidades públicas utilizam uma forma de ensino 

coletivo de piano como disciplina em seus currículos nos cursos de Graduação em Música e 

Licenciatura. Como exemplo, citamos a Universidade Estadual de São Paulo (USP), que está 

equipada com oito pianos digitais; a Universidade Federal da Paraíba (UFPB), que conta com 

cinco pianos digitais e dois acústicos; o laboratório da Universidade Federal de Goiás (UFG), 

que está munido com onze pianos digitais e o laboratório da USP Campus Ribeirão Preto com 

dez pianos digitais. 

Diante dessa nova realidade, diversas são as reações de estudantes, pedagogos e 

profissionais pianistas. O professor e performer Paul Hankin (2012) afirma em seu artigo 

intitulado Digital Pianos vs. Acoustic Pianos - a Piano Teachers' Perspective, que, quando os 

pianos digitais foram inventados (década de 1950), os puristas
1
 tinham um pensamento 

negativo a respeito. Pensavam que este instrumento viera para substituir o piano 

acústico. Entretanto, com o passar do tempo e o desenvolvimento tecnológico, a qualidade 

desses pianos tem impressionado cada vez mais a comunidade pianística. A capacidade de 

reprodução quase fiel da ação e timbre do piano acústico tem mudado a opinião de muitos 

conservadores. Curtis Price, professor e diretor da tradicional Academia Real de Música 

(Reino Unido), se mostra satisfeito com a resposta de alunos e professores que utilizam 

pianos digitais nas aulas. De acordo com seu depoimento, tanto alunos como professores 

estão impressionados com a qualidade do som, os recursos oferecidos, a excelente ação de 

sensibilidade e qualidades musicais do instrumento.  

Lesley Sisterhen (2007), no fórum americano de pedagogia do piano escreve sobre o 

ensino da musicalidade nas aulas de Piano em Grupo. Sisterhen expõe a importância de 

abordar todo conteúdo programático neste contexto, musicalmente. Parente (2008) afirma que 

o trabalho em grupo colabora com o “fluir” no desenvolvimento do aprendizado colaborativo 

e consequentemente na interpretação musical. Concordando com esta abordagem onde a 

interpretação musical é parte essencial nas atividades relacionadas à metodologia de ensino de 

Piano em Grupo, levantamos as seguintes questões: quais são as limitações impostas pelo 

mecanismo do piano digital em relação à interpretação? Como está o desenvolvimento da 

tecnologia do mecanismo de ação dos pianos digitais? Para trabalhar a interpretação num 

repertório de estilos diferentes, como o piano digital reage às diferentes articulações (legato, 

                                                           
1
 Segundo o dicionário Online de português, purista é o “sujeito que se opõe às mudanças; que não aceita 

modificações de normas, padrões; ortodoxo”. 

http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=3&ved=0CDUQFjAC&url=http%3A%2F%2Fstlouispiano.com%2Flegends-piano-studio%2Fblog%2F16-parents-and-students%2F69-digital-pianos-vs-acoustic-pianos&ei=ADtjUKT_Nofo8QT5noGYBA&usg=AFQjCNGYXuES-1jyPBSHCjipvYzVCPbcNQ
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staccato, non legato, acentuações) e variação de dinâmica? Quais as possibilidades que o 

pedal oferece em prol da interpretação?  

Em revisão de literatura sobre o tópico em questão, foram encontradas dissertações de 

programas de pós-graduação no Brasil que apontam a utilização do piano digital no contexto 

de Piano em Grupo, mas não discutem sobre a potencialidade e possibilidades que este 

instrumento oferece ao pianista no que diz respeito à interpretação. Dentre essas dissertações, 

citamos: “O Educador e o Processo de Musicalização através dos teclados acústicos e 

eletrônicos” de Maria Bernadete Bastos (1999); “Musicalização através do teclado e as novas 

tecnologias do século XXI”, de Valéria Prestes Fittipaldi (2005); e “Teclado Eletrônico: 

estratégias e abordagens criativas na musicalização de adultos em grupo”, de Carmem Vianna 

dos Santos (2006).  

Portanto, o objetivo proposto para este trabalho é investigar a potencialidade, 

limitações ou facilitações que o piano digital Clavinova CVP 401 oferece à arte da 

interpretação musical, levando em consideração suas características mecânicas peculiares no 

contexto de ensino do Piano em Grupo. Escolhemos esse instrumento especificamente, por ser 

o modelo utilizado no laboratório de Piano em Grupo da Universidade Federal de Goiás 

(UFG). 

Para alcançarmos nosso objetivo, dividimos as ações em quatro partes. Primeiramente, 

apresentamos considerações sobre a história do Piano Digital, apontamos suas características 

mecânicas e peculiaridades, as diferenças e similaridades entre o mecanismo do Piano 

Acústico e o Digital e as especialidades do Clavinova CVP 401. Para isso, usamos manuais de 

pianos digitais e informações técnicas encontradas nos sites da Yamanha e outras marcas, 

para comparação. Em seguida, fundamentamos teoricamente os conceitos envolvidos por 

meio de pesquisa bibliográfica, levantando literatura que discute sobre interpretação musical 

conforme os pensamentos de Marília Laboissière (2007), Sérgio Magnani (1989) e Walter 

Bianchi (2003), e estilos musicais, tendo como base os conceitos propostos por Thurston Dart 

(2000), Nikolaus Harnoncourt (1998), Muniz Sodré (1998) e Carlos Sandroni (2008).  

No que diz respeito aos estilos musicais foram escolhidos, como recorte para esta 

pesquisa, os estilos: clássico, romântico e dança brasileira - samba.  Selecionamos três peças 

com base nos seguintes critérios: nível do sujeito, número de encontros com os sujeitos para a 

preparação da peça, e obras que apresentam características marcantes do estilo. São elas: 

Escossesa de Beethoven, In Church de Tchaikovsky, e Samba Matuto (1º Ciclo Nordestino) 

de Marlos Nobre. 
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Como segunda ação, selecionamos para dois recitais de piano – solo e a quatro mãos – 

desta pesquisadora, um repertório abrangendo os estilos propostos: clássico, romântico e 

brasileiro (dança), conforme programas descritos na parte A deste trabalho. O estudo e 

apresentação de tal repertório norteou a identificação das diferentes abordagens técnico-

interpretativas dos estilos, gerando um conjunto de ações pianísticas que denominamos 

doravante, ferramentas. Estas proporcionaram possibilidades de ensino das habilidades com 

fins interpretativos específicos de cada estilo.  

Como exemplo de ferramenta, citamos o movimento de punho vertical descendente e 

ascendente para executar uma melodia com sequência de duas notas ligadas, característica 

marcante da música clássica. Outra ferramenta está relacionada à distribuição do peso do 

braço entre os dedos buscando a distinção da melodia em trechos com sequências de acordes, 

atributo do romantismo; toque percussivo para realizar as acentuações em ritmo sincopado, 

característico da dança brasileira.  A descrição e aplicação de tais ferramentas estão 

documentadas no tópico “Descrição e Aplicação das Ferramentas às Obras selecionadas” 

deste trabalho. As ações técnicas pianísticas estão fundamentadas pelos pensamentos de A. 

Schmoll (1968), José Alberto Kaplan (1987), Cláudio Richerme (1997), e Luca Chiantore 

(2007).  

Após a identificação dessas ações técnicas (ferramentas), como terceira ação, 

aplicamos essas na preparação das peças selecionadas. Convidamos cinco sujeitos com pelo 

menos seis meses de experiência no instrumento acústico ou digital, que disponibilizaram 

horários e se comprometeram em participar de quinze encontros de uma hora durante o 

período de dois meses.  Esse procedimento foi realizado no laboratório de Piano em Grupo da 

UFG (com dois sujeitos) e na Escola de Música de Anápolis (com três sujeitos). Os cinco 

sujeitos foram doravante denominados sujeito 1, 2, 3, 4 e 5. O perfil de cada um deles se 

encontra no ANEXO B.  

O quadro abaixo mostra as obras ensinadas a cada sujeito. 

 

ESCOSSESA 

Beethoven 

IN CHURCH 

Tchaikovsky 

SAMBA MATUTO 

Marlos Nobre 

Sujeitos: 1, 2 e 4 Sujeitos: 3, 4 e 5 Sujeitos: 1, 2 e 3 

    Quadro 1 - Distribuição das peças aos sujeitos 

 A quarta ação envolveu a avaliação de gravações de vídeo das peças realizadas com 

os sujeitos, por quatro especialistas profissionais na área da interpretação pianística (a 
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filmagem foi realizada no laboratório de Piano em Grupo da UFG). Estes ouviram a gravação 

da performance dos alunos executando obras dos três estilos e, por meio de um questionário, 

(ANEXO C) avaliaram os resultados interpretativos. Por fim, apresentamos uma avaliação e 

discussão sobre as opiniões dos especialistas levando em consideração minhas vivências e 

experiências na investigação e aplicação das ferramentas com o aluno de Piano em Grupo, 

tendo como foco a potencialidade interpretativa que o piano digital Clavinova CVP 401 

oferece. 

Apresentamos os conceitos e discussões nas seguintes partes do trabalho: O Piano 

Digital: Considerações sobre a História do Piano Digital, Características Mecânicas do Piano 

Digital, Diferenças e Similaridades entre o Piano Acústico e Digital e O Piano Digital 

Clavinova CVP 401; Interpretação Musical: Estilos Clássico, Romântico e Dança Brasileira 

(Samba); Descrição e Aplicação das Ferramentas às Obras selecionadas e Discussão dos 

Resultados: Avaliação das Gravações. 

 

O PIANO DIGITAL 

Considerações sobre a história do piano digital 

Para Gugelmin (2010), a utilização de instrumentos eletrônicos se tornou parte do 

mundo da música desde o início do século XIX e, a partir desta data, os instrumentos 

eletrônicos foram se aperfeiçoando, como é o caso do piano digital e seus recursos atuais. 

Taruskin (2010) afirma que no século XXI a ostentação tecnológica desenvolvida na área 

musical, assim como as diversas possibilidades e variedades de instrumentos de teclado 

eletrônico oferecidos pelo mercado, trouxe aos músicos privilégios e facilidades.   

Um breve histórico dos instrumentos que deram início à era eletrônica dos teclados e 

que através dos anos foram sendo desenvolvidos e aprimorados, coloca em perspectiva os 

objetivos desse desenvolvimento e as conquistas tecnológicas.  

Em 1897, Tadeus Cahill criou o TELHARMONIUM
2
 o primeiro instrumento de teclas 

que produzia som pelo uso da eletricidade. Desde então surgiram o ONDES MARTENOT
3
 

                                                           
2
 “Consistia de um gerador rotativo de grandes dimensões e auscultadores de telefone presos ao teclado. O som 

era emitido quando se pressionava uma tecla” (SANTOS, 2006). 
3
  Criado por Maurice Martenot, o instrumento “é tocado por meio de um anel de dedo preso em uma corda, que 

é puxada para cima e para baixo, ao longo de um teclado para determinar a nota. A mão esquerda opera os 

controles de volume e alguns exemplares do instrumento tem controle adicional sobre filtros e alto falantes 

automotivos” (BERKLEY, 2009).  
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(1928), o TRAUTONIUM
4
 (1930), o HELLERTION

5
 (1936) com possibilidade de reproduzir 

sons de outros instrumentos e polifonia (SANTOS, 2006), o MELOTRON
6
 (1940) que 

permitia manter “o tempo limitado de reprodução, de sete ou oito segundos” (BERKLEY, 

2009), o ÓRGÃO ELETRÔNICO
7
 (1950) de pedaleira (Laurens Hamond inventor do Órgão 

Hamond) que possuía efeitos de trêmolo, vibrato, controle de volume através de um pedal de 

expressão e suporte de acompanhamento (bateria). Depois vieram os SINTETIZADORES
8
 

(1955), criado pela RCA (Radio Corporation of America). Em 1964 Robert Moog cria os 

sintetizadores Moog, os quais eram monofônicos, seguidos posteriormente pelos polifônicos. 

O desenvolvimento do TECLADO ELETRÔNICO
9
 foi paralelo aos sintetizadores. Sua tecla 

sensitiva ou não, dependendo do modelo, possibilitava ao executante utilizar ou não as 

variações de intensidade através do toque. Como exemplo, citamos os teclados Yamaha. 

Em 1950 surgiram os primeiros PIANOS ELÉTRICOS. Esses “representaram a 

transformação do piano acústico mediante a aplicação de subsídios eletrotécnicos. Apesar de 

apresentarem recursos eletrônicos, não apresentavam dinâmica (sensibilidade) nas notas 

produzidas” (ROSAS, 2008). Não foi um instrumento somente eletrônico, mas 

eletromecânico, ou seja, um piano eletrificado. Citamos, como exemplo, o piano elétrico 

Wurlitzer. Depois surgiu o PIANO DIGITAL, o qual foi inventado primeiramente como 

alternativa para o piano acústico, possibilitando diferenciar a dinâmica de acordo com o 

                                                           
4 Inventado por Freidrich Adolf Trautwein.“ Possuía uma extensão de três oitavas, mas era possível transpor o 

som usando uma chave. Circuitos adicionais podiam ser acoplados para controlar o timbre da nota por meio de 

uma filtragem seletiva, e havia um circuito próprio para amplificar o sinal do oscilador e excitar um alto-falante, 

dispondo de um pedal para ajuste de volume. A concepção original de filtragem de harmônicos, inexistente nos 

outros instrumentos da época, foi talvez a primeira ideia de síntese subtrativa, e dava ao Trautonium uma 

característica singular. Oskar Sala e alguns outros artistas europeus usaram o Trautonium, e a Telefunken chegou 

a produzir uma versão comercial do instrumento entre 1932 e 1935” (RATTON, 2002). 
5
 Inventado por Peter Lertes e Bruno Helberger. Possuía seis oitavas (SANTOS, 2006). 

6
 Inventado por Harry Chamberlin. “... foi o primeiro instrumento, disponível comercialmente, a utilizar trechos 

de fitas pré-gravadas, montadas em um teclado, de tal forma que, toda vez que a tecla era apertada, um trecho 

correspondente de fita se movia através da cabeça de leitura” (BERKLEY, 2009). O instrumentista podia 

desenvolvia a prática de inversão de acordes “na tentativa de sustentar o som por mais tempo” (BERKLEY, 

2009). 
7
 “Seus sons são gerados por placas de circuitos impressos e demais dispositivos de tecnologia eletrônica. 

Atualmente encontramos o órgão digital, utilizando tecnologia PCM (Pulse Code Modulation), com suporte de 

acompanhamento (bateria) e sequenciador próprio. Produziam sons através de dispositivos semicondutores, 

atuando como elementos ativos em um gerador de som” (ROSAS, 2008).  
8
 “Até os meados de 1970 a maioria dos sintetizadores eram monofônicos. Algumas poucas exceções, incluindo 

o Sonic Six, de Moog, e o ARP Odissey eram duofônicos. Instrumentos realmente polifînicos, aptos a tocar 

acordes, apareceram em 1975 na forma do polymoog, com o clássico Yamaha CS – 80 e o Oberheim Four-

Voice, sendo lançados no ano seguinte” (BERKLEY, 2009). 
9 Possui recurso de gravação MIDI e maior constituição e quantidade de recursos. Abrange síntese de sons e 

sequenciadores para composição e arranjos de peças musicais (GUGA FITTIPALDI, 2004, apud FITTIPALDI, 

2005, p 42-43).   São capazes de reproduzir ou imitar os timbres de outros instrumentos musicais, além de 

possuírem inúmeros efeitos e apoio rítmico em estilos diversos (SANTOS, 2006).  
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toque. Os sons produzidos são amostras guardadas em ROM (read-only memory) que são 

acionados por teclas com pesos. Dentre as fábricas de pianos digitais citamos: Yamaha, 

Roland, Korg, Kurzweil, Clavia, Casio e Kawai. 

Com o avanço tecnológico o piano digital vem passando por frequentes atualizações, 

trazendo aos usuários inúmeros atributos e facilidades. Dentre elas citamos: sonoridades 

diferentes, funcionalidade, expressividade e durabilidade. Desde o seu surgimento o objetivo 

dos fabricantes foi aperfeiçoá-los com a inserção de mais e mais recursos para objetivos 

diversos. Dentro desse contexto, o piano digital mostra-se cada vez mais próximo ao piano 

acústico.  

A fim de termos subsídios para as discussões sobre a potencialidade interpretativa do 

instrumento, seguem abaixo as características mecânicas do piano digital.  

 

Características Mecânicas  

 

            Com objetivo de entendermos os mecanismos específicos do Clavinova CVP 401, 

descrevemos aqui as características gerais dos pianos digitais, como também as diferenças e 

similaridades do piano acústico e digital. Essas informações foram úteis para o entendimento 

e embasamento das discussões dos resultados das avaliações. 

            O piano digital é um instrumento que apresenta uma qualidade sonora muito próxima 

à do piano acústico. A maioria deles apresenta o mesmo número de teclas que contêm a 

maioria dos pianos acústicos - 88 teclas. Com o avanço tecnológico voltado à construção dos 

mecanismos das teclas dos pianos digitais, podemos afirmar que a maioria deles pode emular 

a mecânica do teclado do piano acústico permitindo a diferenciação dos sons através da 

sensibilidade do peso das teclas, ou seja, a capacidade de mudar de intensidade de som, de 

acordo com a pressão exercida pelos dedos. Os primeiros modelos de pianos digitais ainda 

não possuíam possibilidades de variações intermediárias de dinâmica além do piano (p), 

mezzo-forte (mf) e forte (f). Dinâmicas como, por exemplo, crescendo e/ou diminuindo não 

podiam ser produzidas neste instrumento com exatidão, como nos pianos digitais mais 

modernos. Geralmente os fabricantes gravavam amostras de três ou quatro níveis de 

dinâmica, dependendo da sofisticação do instrumento. As gravações eram feitas através de 

camadas de samplers e não cobriam todas as dinâmicas possíveis do instrumento acústico. 

Um dos motivos de desenvolvimento deste aspecto foi pelo repertório de piano acústico 

abranger desde pianíssimo (pp) a fortíssimo (ff).  
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O mecanismo do piano digital procura emular a sensibilidade do peso das teclas do 

piano acústico mantendo o mecanismo que possui o martelo como uma de suas partes 

essenciais. Em relação a isso, o processo acontece da seguinte maneira: quando a tecla é 

pressionada, o martelo sobe; o peso do martelo faz com que a tecla retorne à posição inicial 

com mais rapidez, permitindo um melhor desempenho na execução de andamentos rápidos. 

Cada modelo de piano digital possui uma tecnologia diferenciada em relação a esse 

mecanismo, apresentando martelos de materiais plásticos e metal, posicionados abaixo ou 

acima da tecla. Abaixo, a figura expõe o mecanismo do modelo que apresenta o martelo 

abaixo das teclas.  

 

 

Figura 1: Tempo de retorno da tecla quando essa é pressionada  
(Fonte: http://usa.yamaha.com) 

 

           

Existe também a preocupação quanto ao controle do peso do braço nesse instrumento.       

O piano digital possui teclas mais leves que o piano acústico, porém existem linhas de 

modelos que oferecem o recurso de aumento e diminuição do peso das teclas em quatro 

níveis: Hard (dura), Medium (média), Soft (suave) e Fixed (fixa), permitindo ao intérprete 

adaptar a sensibilidade aos estilos preferenciais de interpretação. O nível Hard oferece ao 

instrumentista maior resistência do toque;. No Medium, obtêm-se uma resposta padrão do 

teclado; o Soft permite produzir a máxima sonoridade com o toque relativamente suave; e no 

nível Fixed, todas as notas são produzidas com o mesmo volume, independentemente da 

força/peso com que a tecla é pressionada. Portanto, a diferenciação de toque relativo ao peso 

do braço tem sido abordada no desenvolvimento tecnológico do piano digital. 

 

 

http://usa.yamaha.com/
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Diferenças e Similaridades entre o Piano Acústico e o Piano Digital 
 

              Pianistas, pedagogos e musicólogos acreditam que o piano digital não pode e nunca vai 

ser capaz de igualar a qualidade autêntica do piano acústico. Isto se dá pelo fato de que a 

reverberação natural da tábua de ressonância do piano acústico que gera harmônicos 

peculiares ainda não pode ser imitada com exatidão. Especificamos, então, no quadro abaixo 

as diferenças e similaridades entre eles, relacionando suas características de mecanismo.  

 

 PIANO ACÚSTICO PIANO DIGITAL 

 

 

 

CORDAS 

 

 

Instrumento de cordas percutidas. 

São basicamente divididas em dois 

tipos: Cordas e Bordões.  As cordas 

são de arame de aço liso sem 

nenhum tipo de enrolamento. Já os 

bordões, são formados de cordas 

lisas envolvidas uma, duas ou três 

vezes em arames de cobre com 

espessuras diferentes (OLIVEIRA, 

2011).  
 

 

Placas com sensores que respondem ao 

toque da tecla resultando em sons 

sampleados. 
 

 

(Fonte: Foto tirada pela pesquisadora/ 

fevereiro de 2013) 

 

 

 

   MARTELOS 

 

Quando acionadas uma ou mais 

teclas, os martelos de madeira 

envolvidos em feltro percutem 

contra as cordas de aço produzindo 

som. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
(Fonte: http://www.kawai.de)                                                                                                                                                                      

 

Situados acima ou abaixo da tecla, são 

constituídos de plástico com pesos de 

metal ou constituídos de madeira.    

 
(Fonte: http://kawaibg.com) 

 

 

 

 

 

 
(Fonte: http://www.kawai.de) 

 

http://kawaibg.com/
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      TECLAS 

 

Constituídas de madeira, revestidas 

de marfim ou material plástico, 

ébano no caso das teclas pretas. 
 

 

 
 
(Fonte: http://laurindaalves.blogs.sapo.pt) 

 

 

 

 

 

Em sua maioria, constituídas de material 

plástico. Segundo o físico Augusto César S. de 

Aguiar, a indústria japonesa Yamaha tem substituído 

por partes de madeira, por ser ele um material muito 

mais vibrátil, alterando totalmente o som 

do piano (apud RICHERME, 1997 p.30). 

 

 
(Fonte: http://newfrontiermusic.blogspot.com.br) 

 

 

 

MECANISMO 

 

 

Envolve um conjunto de peças e 

alavancas conectadas que conduz o 

movimento da tecla ao martelo, 

além de outros mecanismos que 

interferem no timbre e intensidade 

do som. Dentre essas peças estão: a 

tecla, dois pinos (um de fixação 

vertical – equilíbrio – e outro de 

fixação horizontal – 

(posicionamento), escapamento, 

martelo, feltro da cabeça do 

martelo, sistema de 

contrabafadores. 

Há alavancas, molas e pesos. Embora 

não necessite de todas as partes e peças 

que tem o piano acústico, muitas dessas 

são colocadas para eficientemente 

reproduzir a sensação de estar tocando 

as teclas de um piano acústico. 

http://2.bp.blogspot.com/-iKqiHfakPyY/TanJJAxgKYI/AAAAAAAAA70/Vf7YBV_zHRA/s1600/Advanced+Grand+Touch+2.jpg
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TÁBUA 

HARMÔNICA 

 

 

Localizada abaixo das cordas 

(pianos acústicos de cauda), a tábua 

harmônica vibra quando uma nota é 

percutida projetando o som para o 

espaço circundante. Nos pianos 

acústicos verticais, a tábua 

harmônica localiza-se verticalmente 

atrás das cordas. 
 

 
 

 
(Fonte: http://culterudita.blogspot.com.br) 

 

A maioria não há. Existem modelos que 

possuem a nova tecnologia GP Sound 

Board Speaker (Clavinova CLP 480) e 

transmitem as mesmas características 

sonoras da tábua harmônica de um piano 

acústico. Os modelos CVP 509 e CVP 

609 apresentam uma tábua harmônica 

real.       
 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Fonte: http://europe.yamaha.com) 

 

                                                                  

http://europe.yamaha.com/
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PEDAIS 

 

É constituído de três pedais: 
 

 
(Fonte: http://www.music.vt.edu) 

 

O pedal direito - damper pedal ou 

pedal de sustain - ao ser 

pressionado levanta os abafadores. 

As cordas são liberadas vibrando 

livremente.  

O pedal esquerdo – soft pedal, 

surdina ou una corda - amortece o 

som mediante o deslocamento do 

teclado para a direita, o que faz 

com que os martelos mudem de 

posição e percutam parcialmente as 

cordas (pianos de cauda).  

O pedal central – sostenuto - 

desativa apenas os abafadores das 

teclas abaixadas enquanto as outras 

cordas se mantêm com os 

respectivos abafadores no lugar. 

A maioria dos pianos de armário 

(verticais) não possui esse último 

dispositivo. Cumpre a função de 

acionar a queda de uma cortina de 

feltro diante de todas as cordas 

reduzindo o som. 

 

Dependendo do modelo, oferece a 

mesma quantidade de pedais com as 

mesmas funções e outras adicionais 

como o caso da transposição. Os mais 

sofisticados e também mais caros ainda 

possuem a possibilidade de uso do meio-

pedal.  

A função de sustain depende da 

polifonia do modelo, ou seja, a 

quantidade de notas que podem ser 

sustentadas ao mesmo tempo 

(normalmente 128 notas nos modelos 

Clavinova. A linha CLP 440, 470 e 480 

apresenta polifonia de 256 notas, porém, 

existem também pianos digitais com 

menos quantidade de notas polifônicas). 

 
(Fonte: http://www.know-your-keyboard-

piano.com)  

 
(Fonte: http://www.dv247.com) 

(Fonte:http://www.musikmachen.de) 

http://www.know-your-keyboard-piano.com/
http://www.know-your-keyboard-piano.com/
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HARMÔNICOS 

 

Possuem capacidade de propagar 

sons em frequências múltiplas 

(harmônicos) através de um som 

gerador (ou som fundamental). O 

som origina-se da vibração da 

corda, e a cada vibração produz-se 

um número de harmônicos. Com o 

pedal abaixado, a vibração de uma 

corda faz com que as outras cordas 

vibrem também, não com a mesma 

intensidade, sobretudo as cordas 

mais agudas que correspondem à 

série harmônica daquela nota, bem 

como as mais graves em seus 

harmônicos que coincidem com a 

frequência da corda acionada 

devido à difusão da vibração por 

contato através do ar e da madeira 

da caixa acústica do piano 

(RICHERME, 1997, p.35). 

 

Capacidade que está sendo 

desenvolvida. De alguma forma pode ser 

reproduzida nos modelos Clavinova 

CVP 409, CVP 609, na linha HP, LX-15 

e FP da Roland, dentre outros. 

Quadro 2: Diferenças e Similaridades entre o piano acústico e o piano digital. 

 

               Portanto, os aspectos que diferenciam o resultado sonoro dos dois instrumentos 

(acústico e digital) são: o timbre ou ressonância da tábua harmônica, o controle de 

acionamento das teclas, a quantidade de notas que podem ser prolongadas pelo uso de pedal 

de sustain – no caso do piano digital, após atingir uma quantidade de notas, o instrumento 

automaticamente corta as primeiras acionadas (característica denotada como a polifonia do 

instrumento que, para o clavinova CVP 401, é de 96 notas), a possibilidade de meio pedal 

apresentado somente em alguns modelos e o controle do nível de reverb que pode ser 

modificado dependendo do local da apresentação nos pianos digitais, que o piano acústico não 

apresenta. O piano digital não tem em seu espectro sonoro a riqueza harmônica comparada ao 

piano acústico, pois o som produzido não possibilita reverberações harmônicas. Porém, 

existem alguns modelos mais sofisticados que possuem em seu sistema, programas que 

simulam a empatia ressonadora acima mencionada, dando ao ouvinte uma impressão de que o 

som apresenta harmônicos. Mesmo com as diferenças de mecanismo com o piano acústico, o 

piano digital pode oferecer possibilidades interpretativas, que é o foco deste trabalho.  
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O Piano Digital Clavinova CVP 401 

 

 

Figura 2: Clavinova CVP 401 

(Fonte: http://www.chappellofbondstreet.co.uk) 

 

Dentre as características levantadas acima, o Clavinova CVP 401 apresenta:  

I - 88 teclas sensitivas,  

II - Teclas constituídas de material plástico e sintético, 

III. Pesos de metal abaixo das teclas que acionam a placa com sensores que respondem ao 

toque,  

IV. Três funções de pedais: soft pedal, sustenuto pedal e damper pedal,  

V. Polifonia
10

 de 96 notas. 

 

                                    

Figura 3: Teclas constituídas de plástico que acionam sensores.             Figura 4: Pesos de metal abaixo das teclas         

                                                           
10

 Defina-se polifonia como, na linguagem técnica de especificação de teclados ou pianos digitais, à quantidade 

de notas que podem ser prolongadas quando acionado o pedal de sustain.  Após atingir esta quantidade de notas, 

o instrumento automaticamente corta as primeiras acionadas.   

http://www.chappellofbondstreet.co.uk/
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Figura 5: Placa com sensores que respondem ao toque.                                  Figura 6: Mecanismo dos Pedais 

(Fonte: Fotos tiradas pela pesquisadora/ fevereiro, 2013) 

A borracha condutiva (figura 5) possui dois orifícios. O superior produz o som de acordo com 

o toque/ sensibilidade em que é acionada a tecla. O inferior produz o som definido, isto é, o som real. 

Essa borracha está conectada a chamada régua de som. O mecanismo dos pedais é semelhante ao do 

teclado, ou seja, possui também uma placa com sensores que ao acionado, produz o efeito equivalente 

a função de cada um. 

 

INTERPRETAÇÃO MUSICAL: Estilos Clássico, Romântico e Dança Brasileira 

(Samba) 

Abaixo apresentamos os conceitos de interpretação musical que nortearam as escolhas 

propostas para este estudo.  

Segundo Magnani (1989), o ato de interpretar envolve descobrir e comunicar os 

significados que podem estar ocultados por detrás de uma série de significantes fundamentais. 

A descoberta desses significantes deve ser prioridade em qualquer contexto, seja pedagógico 

ou performance. Sem a compreensão do discurso musical, junto à técnica instrumental, não há 

possibilidade de nos expressarmos musicalmente.  

Laboissière (2007) também se manifesta de modo semelhante quando afirma que “por 

mais objetiva que se pretenda a interpretação musical, não há como ignorar o que está além 

dos signos” (p 18). Acrescenta também que a interpretação musical não é apenas expressão de 

sentimentos, devendo incorporar a ela também a estética, a filosofia e a história.   

Concordando com esse conceito, Dart (2000) e Harnoncourt (1998) apontam a 

necessidade do conhecimento da linguagem dos estilos. O conhecimento de elementos como 

fraseado, articulação, ornamentação e andamento dentro de cada estilo, são essenciais para 

uma interpretação historicamente informada. Considerando o elemento articulação, dentro do 
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contexto desta pesquisa, Bianchi (apud LIMA, 2005) expõe que os sinais apresentados na 

partitura – legato, non-legato, staccato entre outros – devem ser subjugados ao estilo. 

Richerme (1997, p.197) também descreve que, dependendo do estilo e caráter da peça, o sinal 

de staccato, por exemplo, pode implicar em um ligeiro acento. Magnani menciona que 

existem várias maneiras diferentes de articular legato e/ou staccato, assim como existem 

gradações intermediárias segundo estilo e sentido fraseológico. Essa reflexão nos levou a 

investigar os elementos específicos para três estilos, pois necessitávamos definir algumas 

ações técnicas pianísticas que possibilitassem a verificação das possibilidades interpretativas 

do piano digital.  

Esses elementos podem ser abordados de diferentes maneiras em relação às ações 

técnicas pianísticas, como por exemplo, a utilização da posição da mão mais arcada, ou seja, 

punho alto, para obter menor peso no caso de toque leggero. Selecionamos então, ações 

técnicas (ferramentas) que possibilitam a interpretação de articulações e fraseados de três 

estilos musicais: clássico, romântico e dança brasileira – samba. Selecionamos uma peça de 

cada um desses estilos e investigamos as ferramentas. Antes de apresentar tais ferramentas 

expomos no quadro abaixo algumas características interpretativas dos três estilos musicais 

supracitados que nortearam tal investigação. 

 

 

CLÁSSICO 

-Ênfase na beleza e graça da forma e melodia, proporção e equilíbrio. 

-Estilo refinado e elegante no caráter, com a estrutura formal e a 

expressividade em perfeito equilíbrio. 

-Simetria estrutural e cadências bem definidas. 

 

  

ROMÂNTICO 

- Maior liberdade de forma e concepção. 

-Plano emocional impresso com maior intensidade e de forma mais 

personalista. 

- Harmonias que exploram o cromatismo, e texturas mais densas e pesadas 

explorando registros amplos e variação súbita de dinâmica. 

-O uso da pedalização para aumentar a gama sonora. 

 

BRASILEIRO 

(SAMBA) 

-A principal característica rítmica do samba é a síncope. 

-Para musicólogos como Sandroni a síncope é o selo de autenticidade da 

música brasileira, sendo ela rítmico-melódica. 

- Compasso 2/4. 

- Segue o ritmo do canto e da linguagem falada. 

- A percussão é um instrumento sempre presente. 

Quadro 3. Características dos estilos Clássico, Romântico e Samba de acordo com os pensamentos de Bennett (1986), Sodré 

(1998) e Sandroni (2008). 
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Contudo, a interpretação dos estilos está intimamente relacionada à técnica.  Kaplan 

(1987, p 17) conceitua-a como sendo “a melhor maneira de coordenar os variados 

movimentos necessários para interpretar uma obra musical”. Tocar um instrumento exige uma 

coordenação motora não só dos movimentos das mãos e dedos, mas do uso do peso dos 

braços e antebraços, suas articulações e rotações, inclinação do tronco e posição dos ombros, 

levando em consideração que o emprego dos pedais envolve também a coordenação dos 

movimentos das pernas e pés.  

A habilidade de nos aproximarmos do mundo interior dos diversos compositores está 

também diretamente ligada ao tipo de técnica que escolhemos, embora esta seja apenas a base 

de uma execução, que ampliada, possibilita a expressão individual através da interpretação 

musical (Kaplan, p 95). Neste trabalho, a escolha de movimentos específicos para um fim 

interpretativo possibilitou o controle e medição de resultados.  

 

 

DESCRIÇÃO E APLICAÇÃO DAS AÇÕES PIANÍSTICAS ÀS OBRAS 

SELECIONADAS 

 

Como apontado acima cada pianista tem sua característica física e psicológica peculiar 

que pode exigir técnicas diferenciadas para resultados semelhantes. Entretanto, para este 

trabalho, em se tratando de peças de nível iniciante e intermediário, definimos uma ação para 

cada objetivo interpretativo, que foi testada por esta pesquisadora no piano digital. Estas ações 

resultaram em articulações, toques e sonoridades características de cada estilo.    

Descrevemos a seguir tais ações e os procedimentos executados com a finalidade de 

preparar os sujeitos para interpretar as peças selecionadas – Escossesa de Beethoven, In 

Church de Tchaikovsky, e Samba Matuto (1º Ciclo Nordestino) de Marlos Nobre.  As ações 

são descritas tendo como referência os termos utilizados pelos autores Claudio Richerme, 

Schmoll, Chiantore e por esta pesquisadora.  

 

ESCOSSESA – BEETHOVEN 

No quadro abaixo apresentamos trechos nos quais ações foram definidas com vistas à 

interpretação da peça clássica “Escossesa” de Beethoven. Com base nos sinais gráficos 

contidos na partitura, estilo e contexto da obra foram escolhidos para aplicação: sequência de 

duas notas ligadas, grupo de notas ligadas, staccato, notas repetidas e variação de dinâmica. 
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Trechos que apresentam desafios 

interpretativos do estilo 

 

Ação Pianística 

Sequência de duas notas ligadas 

                        
  Compasso 2 (M.D.)             Compasso 13 

Uso do punho ativo em movimento vertical. 

Tocar a primeira nota deixando cair o dedo com o 

peso da mão sobre a tecla flexionando o punho 

até abaixo do teclado. A segunda tecla não será 

tocada por articulação do dedo, mas pelo 

movimento ascendente do punho. 

Grupo de notas ligadas 

                   

Compasso 10 (M.D.)      Anacruse para Comp. 8 (M. D.)   

 

Uso do movimento de rotação do punho 

conduzido pelo antebraço. 

Staccato 

               

      Compasso 1 (M.D.)           Compasso 3 (M.D.) 

Oitavas quebradas com staccato 

Compassos 9 e 10 

 

 

 

Dedos partem do contato com as teclas que são 

acionadas pelo braço, tendo o punho passivo 

puxando o dedo para cima. 
 

Notas repetidas 

 

Compasso 9 (M.D.) 

 

Punho ativo e dedos firmes, direcionando para o 

primeiro tempo do compasso seguinte. 

Variação de dinâmica 

                 

Anacruse para compasso 1 (M.D.) e compasso 9 (M.D.)         

 

 

 

Controle do uso de peso do braço. 
                               

Quadro 4: Ações técnicas pianísticas tendo como base a descrição dos movimentos de Schmoll (1968), Richerme (1997), 

Chiantore (2007), Kaplan (1987) e desta pesquisadora: Escossesa de Beethoven 
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Ao executar as sequências de duas notas, ensinamos aos sujeitos (1, 2 e 4) a primeira 

ferramenta citada no quadro acima. A altura do punho no início do movimento e o controle do 

seu movimento descendente e ascendente desempenham um papel determinante no resultado 

sonoro. Exercícios como o movimentar verticalmente o punho para cima e para baixo com o 

terceiro dedo fixo em uma nota, escala e suas variações, prepararam os sujeitos para 

desenvolver essa ação. Assim que esses apreenderam que a segunda nota não era executada 

por articulação do dedo e sim pela ação do punho (reação ao primeiro movimento), aplicamos 

no contexto da obra. Nenhum dos três sujeitos apresentou dificuldade na execução e todos 

conseguiram um resultado sonoro característico do estilo clássico.   

Em relação ao grupo de notas ligadas, os sujeitos também não apresentaram 

dificuldade em entender e realizar a ação no contexto. O movimento de rotação do punho 

conduzido pelo antebraço foi apresentado primeiramente nos trechos anacrústicos da mão 

direita com três notas (anacruse para os compassos 1, 5, 9, 11 e 13) e depois nos trechos com 

cinco notas (compassos 10 e 12). Demonstramos o movimento circular do primeiro padrão 

(três notas) – semicírculo em sentido anti-horário da esquerda para a direita – e orientamos os 

sujeitos a iniciá-lo com o dedo em contato com a primeira tecla para evitar a sua acentuação. 

Após, demonstramos o segundo padrão (cinco notas) que inicia com um toque percussivo 

conforme Richerme (1997, p. 27) – círculo completo em sentido anti-horário começando da 

esquerda para a direita. Os sujeitos 1 e 4 que até então não utilizavam o punho e o antebraço 

como uma ferramenta técnica, compartilharam que sentiram que o movimento proposto 

facilitou a execução das notas e realmente influenciou o resultado sonoro. O sujeito 2 mostrou 

que já conhecia o movimento. 

Ao ensinarmos o staccato, escolhemos uma ação que resulta na leveza e alegria 

proposta por essa melodia do período clássico. Para buscar essa sonoridade propusemos um 

movimento em que o dedo parte do contato com as teclas e é puxado rapidamente.  Os 

sujeitos 1 e 2 não apresentaram dificuldade. Entretanto, o sujeito 4, cujo o tempo de saída do 

dedo do contato com a tecla era lento, resultava em um toque  non legato. Necessitamos 

apresentar a ação de várias maneiras. Demonstramos os dois toques non legato e staccato para 

que a diferença sonora percebida influenciasse a ação. Também utilizamos a palavra “choque” 

para mostrar o conceito relativo à velocidade de retirada do dedo, o qual foi muito 

esclarecedor, de acordo com o comentário do sujeito.   Com isso notamos que este pôde 

melhorar sua execução, porém a ação não ficou totalmente internalizada. 
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Em relação às oitavas quebradas da mão esquerda (compassos 9 a 12), que devem ser 

tocadas em staccato conforme explicado acima, verificamos que o movimento envolvia saltos 

que dificultaram a realização do toque proposto. Somente o sujeito 2 conseguiu realizá-lo, 

pois executou a peça em andamento lento. 

Nos trechos que apresentam notas repetidas (compassos 9 e 11), ensinamos a ação que 

envolve punho ativo e dedos firmes crescendo para o tempo forte do próximo compasso. 

Notamos que o toque resultante estava pesado, descaracterizando o estilo. Investigamos o 

nosso próprio movimento até entender qual era a informação que estava faltando. Concluímos 

que os dedos firmes incitavam o sujeito a pensar no movimento para baixo, sendo que o 

importante era a retirada da mão para cima, ou seja, puxar rapidamente. Outro fator que 

interferiu no resultado nesse mesmo sentido, foi a dinâmica marcada forte.   

Esta peça dividida na forma A, B, A apresenta duas dinâmicas contrastantes. A parte 

“A” está escrito em p (piano) e a parte “B” em f (forte), exceto os dois compassos finais da 

parte “B” que está também em p. A ação envolve controlar o peso do braço. O sujeito 1 

conseguiu obter esse controle, mas os sujeitos 2 e 4  sentiram dificuldade. O sujeito 2, 

meticuloso com a articulação e preocupado em acertar as notas, não conseguiu concentrar-se 

também na dinâmica. Já o sujeito 4 teve facilidade em tocar a dinâmica forte, mas não teve 

êxito em executar a dinâmica piano (p). Observou-se que o piano digital respondeu a todas as 

ações pianísticas propostas. 

IN CHURCH – TCHAIKOVSKY 

A peça romântica “In Church” de Tchaikowsky apresenta desafios interpretativos que 

envolvem crescendo e decrescendo, diferentes dos propostos pela obra clássica acima. A 

extensão do registro utilizado é maior e exige uma pedalização específica. Com base nos 

sinais gráficos contidos na partitura, estilo e contexto da obra, foram escolhidos para 

aplicação: em textura homofônica, ênfase na melodia (sequência de acordes, sequência de 

notas duplas e repetidas); legato dentro da textura homofônica; dinâmica (contraste, 

crescendo e decrescendo); pedalização; e terminação feminina ou ligadura entre duas notas. 
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Trechos que apresentam desafios 

interpretativos do estilo 

 

Ação Pianística 

Ênfase na melodia 

Sequência de acordes 

 
Compasso 33 a 36 (M.D.) 

 

Acordes repetidos 

 
Compasso 3 

Utilizar o peso do braço, controlando em peso parcial, 

peso mínimo e sem peso, distribuído entre os dedos com 

o intuito de timbrar a nota superior - que é a melodia. 

 

Nas notas repetidas desenvolver o movimento ativo do 

punho e dedos firmes, mas sem rigidez nem contração, 

para realizar o crescendo, além de timbrar a nota 

superior usando a técnica supracitada. A cada nota 

repetida, utilizar a técnica de apertá-la antes que a tecla 

anterior suspenda completamente. 

Legato 

 
Compasso 4 e 5 

Tocar a nota antes de levantar a tecla anterior 

totalmente. O dedilhado é essencial para a realização 

desse toque. 

Variação de dinâmica 

                    

Compasso 1         Compasso 6        Compasso 18 

                                                                           

Compasso 29                         Compasso 52                         

 

 

 

 

 

Utilizar o peso do braço, controlando em peso parcial, 

peso mínimo e sem peso. 
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Pedalização

Compassos 9 a 12 

                

 Compasso 29                       Compasso 52 

 

 

 

 

Desenvolver o uso do pedal sincopado (sustain) e nos 

trechos em que a dinâmica sugerida é o pp e o ppp, 

utilizar como recurso o pedal de una corda. 
 

Terminação feminina e duas notas 

ligadas 

       Compasso 2 

  
Compassos 41 a 44 (M.D.) 

 

 

 

Utilizar o movimento ativo do punho em movimento 

vertical para baixo e depois para cima. 
 

Quadro 5: Ações técnicas pianísticas segundo Schmoll (1968), Richerme (1997), Chiantore (2007), Kaplan (1987)  e desta 

autora: In Church de Tchaikovsky. 

 

 

A peça apresenta 52 compassos compostos em blocos de acordes (textura coral - 

quatro vozes) dividido em duas seções A (compassos 1 a 24) e B (compassos 25 a 52). A 

melodia está em destaque na nota superior, exceto nos compassos 41 e 42. Nesses compassos, 

se encontra na nota inferior dos acordes da mão direita.  Abordamos as seções separadamente. 

Primeiramente ensinamos a seção A (dinâmica p a f) trabalhando todos os objetivos 

mencionados no quadro acima. Da mesma forma trabalhamos a seção B (dinâmica p a ppp), 

buscando aplicar, desde a leitura, as ações pianísticas supracitadas. Somente a pedalização foi 

deixada como último objetivo.  

Para diferenciar a dinâmica usamos o controle do peso do braço, ou seja, em peso 

parcial, peso mínimo e sem peso e peso em algumas notas e outras não. Isto exige do 

performer a investigação do seu corpo. Como sentir o peso e consequentemente utilizá-lo em 

prol da interpretação, torna-se uma ferramenta de grande valia. O sujeito 5 obteve sucesso ao 

destacar a melodia em toda a peça mesmo com as diferentes dinâmicas. Mostra que este 
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sujeito já trazia esse conhecimento prévio. Os sujeitos 3 e 4 obtiveram melhor resultado na 1ª 

parte da peça, mas apresentaram dificuldade  na 2ª parte, porque a dinâmica situa-se entre p a 

ppp. Destacar a melodia nesse contexto foi desafiante para eles. Então, decidimos modificar o 

nível do volume da dinâmica substituindo, por exemplo, o p para mp e o pp para p, utilizando 

também o pedal de una corda nos trechos que apresentam a dinâmica pp. Com esse artifício, 

os sujeitos puderam melhorar o controle do peso do braço mantendo o objetivo de timbrar a 

melodia, mas, mesmo com essa adequação, o resultado não foi totalmente satisfatório. 

Acreditamos que, o motivo dessa dificuldade é que o piano digital apresenta em seu 

mecanismo tecla mais leve, comparado ao piano acústico. 

Ao preparar o repertório para um recital no piano digital clavinova, verificamos que o 

volume escolhido influenciava a interpretação. Sentimos a necessidade de investigar o nível 

de volume para poder alcançar as nuances desejadas. Percebemos que o controle do peso do 

braço está relacionado ao nível de volume do instrumento, portanto, sugerimos que esse nível 

estivesse entre 50% a 75%. O maior ou menor nível poderá interferir na ação e 

consequentemente na interpretação. Para esta peça o volume de 65% se mostrou satisfatório 

para o ambiente de uma sala de aula de 8x8m. 

Para favorecer a aplicação do toque legato, o dedilhado foi essencial, considerando 

que cada mão possui uma anatomia diferente. Ensinamos os sujeitos a ligarem pelo menos 

uma nota da sequência homofônica, não notas repetidas, soltando as outras vozes para facilitar 

a execução. Notamos que a execução desta ação foi também um desafio. Os sujeitos 3 e 4 

apresentaram dificuldade em ligar as notas da melodia nos trechos com acordes na 2ª parte 

(compassos 33 a 47). Para preparar tal ação, aplicamos exercícios como: tocar somente a nota 

superior (melodia) em legato verificando o dedilhado; tocar os acordes ligando a melodia – 

que está na nota superior – soltando rapidamente as demais notas; e finalmente tocar os 

acordes ligando a melodia, levando em consideração a variação de peso entre a melodia e as 

outras notas com o intuito de  timbrar a nota superior. Após este estudo, aplicamos esta ação 

no contexto da obra. 

Quanto à utilização do movimento do punho verticalmente para baixo e para cima  na 

sequência de duas notas ligadas (compassos 2, 14, 41 a 44), utilizamos a mesma ação aplicada 

na peça Escossesa. A diferença é que na segunda nota da peça In Church a retirada da mão é 

mais lenta, levando em consideração o contexto e andamento da obra. Os sujeitos 4 e 5 

aplicaram a ação sem dificuldade, mas o sujeito 3 não internalizou o movimento do punho 

para baixo na primeira nota da ligadura. 
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Quando ensinamos os trechos que apresentam notas repetidas, verificamos que o 

instrumento respondeu satisfatoriamente à ação de reapertar a tecla sem que esta fosse 

totalmente levantada. Essa técnica foi utilizada com o intuito de realizar o legato. O sujeito 5 

aplicou com sucesso este procedimento,  mas os sujeitos 3 e 4 sentiram dificuldade, porém, 

quando acionamos o pedal de sustain notamos que este ajudou, influenciando positivamente 

no resultado sonoro.   

Por último, aplicamos a pedalização sincopada, como está marcado na partitura.  

Percebemos que o pedal de sustain desse modelo de piano digital não permite a realização do 

uso do meio pedal, mas para esta peça não houve necessidade da aplicação deste artifício. O 

sujeitos 3 e 5 não apresentaram dificuldade. O sujeito 4 afirmou que tinha pouca vivência com 

a pedalização, portanto, apresentou muita dificuldade de coordenação para a aplicação deste 

objetivo. Praticamos exercícios separadamente, mas devido a sua dificuldade, decidiu-se não 

dar continuidade a peça, para esta pesquisa, pois precisaria de mais tempo de estudo para 

assimilar e tocar com segurança e exatidão.  

Neste processo identificamos que o piano digital ofereceu recursos para a 

interpretação desta peça. 

 

SAMBA MATUTO – MARLOS NOBRE 

O Samba Matuto de Marlos Nobre é a primeira dança que compõe o primeiro Ciclo 

Nordestino. O estilo desta peça requer uma interpretação enérgica, inspirada pelo significado 

do tema cana-fita
11

, melodia usada no trabalho para diminuir o esforço e aumentar a produção 

(FERRAZ, 2008, p.25). A obra possui uma textura polifônica a duas vozes em cânone até a 

coda. A dinâmica situa-se entre o pp e o f com nuances em crescendo e diminuindo. Com 

ritmo sincopado e articulações variadas propõe desafios interpretativos.  

No quadro abaixo apresentamos trechos nos quais ações foram definidas com vistas à 

interpretação do Samba Matuto. Com base nos sinais gráficos contidos na partitura, estilo e 

contexto da obra, foram escolhidos para aplicação: variação de dinâmica, ligadura de duas 

notas com staccato na segunda nota, acentos em ritmos sincopados, staccatos com acentos e 

staccatos sem acentos. 

 

 

                                                           
11

 Cantiga de trabalho para comemorar a colheita da cana na usina do Estado de Pernambuco e também “usada durante o 

trabalho para diminuir o esforço e aumentar a produção, fazendo os movimentos seguindo os ritmos do canto” (FERRAZ, 

2008, p.25).  
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Trechos que apresentam desafios interpretativos do 

estilo 
Ação Pianística 

Variação de dinâmica 

Compassos 1 a 5 

 

 

Controle do peso do braço e ataque. 

Ligadura de duas notas com staccato na segunda nota 

                                      
                    Compasso 12 (M.E.)     Anacruse para compasso 13 (M.D.)           
 

                                                     
                  Compasso 14 (M. E.)       Anacruse para compasso 15  
              

                                                          
                              Anacuuse para compasso 16 (M.E.)                                                
                              

 

 

 

 

 

Uso do punho ativo em movimento 

vertical para baixo na primeira nota e 

para cima na segunda. 

Staccato com acentos 

 

Compassos 2 e 3 

 

 

Ataque com o antebraço usando punho 

passivo, dedos firmes e toque percussivo. 

Staccato sem acentos 

 

Compassos 3 e 4 

 

 

Toque não percussivo, ou seja, dedos 

partem do contato com as teclas que são 

acionadas pelo braço, tendo o punho 

passivo puxando o dedo para cima. 

 

Quadro 6: Ações técnicas pianísticas segundo Schmoll (1968), Richerme (1997), Chiantore (2007), Kaplan (1987)  e desta 

autora: Samba Matuto de Marlos Nobre. 

 

Ao ler esta peça notamos que, devido à grande quantidade de variação de articulação, 

o andamento rápido e a escrita em cânone onde existe um overlap de dinâmicas contrastantes, 

a automatização dos movimentos foi essencial para uma interpretação que respeitasse as 

direções dadas pelo compositor.   
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Por apresentar dinâmicas e articulações contrastantes em ambas as mãos, os sujeitos 

(1, 2 e 3) apresentaram dificuldade na coordenação das duas mãos juntas. Portanto, estudamos 

mãos separadas das seguintes maneiras: o sujeito tocou a mão direita e a pesquisadora a mão 

esquerda, e vice-versa; o sujeito tocou uma mão e cantou a melodia da outra. Para a filmagem 

do vídeo para avaliação, os sujeitos 2 e 3 tocaram juntos a dois pianos (contexto de ensino de 

piano em grupo), sendo que o sujeito 2 tocou a mão direita (clave de sol) e o sujeito 3 a mão 

esquerda (clave de fá). O sujeito 1 executou a obra como proposta pelo compositor, piano 

solo.  

Na aplicação da ligadura de duas notas, notamos que o movimento proposto 

(movimento vertical do punho para baixo e para cima) quando executado pelos sujeitos 

resultava em uma sonoridade que induzia um balanço característico de uma dança.  Os 

sujeitos 1 e 2 não apresentaram dificuldade, mas o sujeito 3 não estava acostumado a baixar o 

punho. Com isso, precisamos fazer exercícios separadamente para conseguir obter uma 

espontaneidade na execução desse movimento durante a performance.  

Quanto à realização dos staccatos com acentos e sem acentos, seguimos as ações 

técnicas segundo Richerme. Utilizamos o toque percussivo nas notas acentuadas e o toque não 

percussivo nas notas sem acentos. Segundo Richerme (1997, p.27), o toque percussivo é 

aquele em que há uma percussão do dedo contra a tecla do piano, enquanto no toque não 

percussivo o dedo já se encontra em contato com a tecla antes de abaixá-la. Além do toque 

não percussivo nas notas sem acentos, aplicamos também a técnica do punho passivo. Essa 

técnica permite que os movimentos do antebraço movam o punho para cima e para baixo.  O 

movimento é realizado da seguinte maneira: com o antebraço em posição horizontal, mãos e 

dedos relaxados com as pontas sobre as teclas, levantar e abaixar alternadamente o antebraço, 

mantendo o punho e os dedos relaxados (RICHERME, p.174). Percebemos que a variação de 

dinâmica (f e p) favoreceu a realização e diferenciação desses toques, pois nos trechos em 

staccatos sem acentos, a dinâmica era marcada p (piano); e nos trechos em staccatos com 

acentos, a dinâmica era marcada f (forte). Assim, os sujeitos não obtiveram dificuldade em 

diferenciar o toque quando tocando mãos separadas.  

Com o intuito de validar os resultados da preparação descrita acima, filmamos todos 

os sujeitos e enviamos um vídeo (ANEXO E) a quatro especialistas em interpretação 

pianística denominados doravante avaliador 1, 2, 3 e 4. Com base nos depoimentos desses 

avaliadores, nossa vivência durante o processo de preparação do recital final e a observação 
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das ações e resultados sonoros dos sujeitos, apresentamos a seguir uma discussão sobre as 

possibilidades interpretativas que o piano digital Clavinova CVP 401 oferece.  

 

DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

  

Uma análise quantitativa dos resultados nos permitiu questionar os procedimentos 

adotados. De acordo com as respostas dos avaliadores, todos os sujeitos de alguma forma 

realizaram as ações propostas com resultados sonoros satisfatórios. Ações como duas notas 

ligadas foram 100% executadas nas três peças. O comentário do avaliador 1 em relação a essa 

ação  que diz: “da mesma forma que nas outras duas interpretações [sujeitos 1 e 2], as 

ligaduras poderiam ter sido executadas de maneira mais sutil [pelo sujeito 4]”; mostra que 

foram produzidos pelos sujeitos resultados sonoros diferentes em relação à interpretação das 

ligaduras. Isto se dá pelo fato de a ação vertical do punho poder ter variações de velocidade de 

ataque dos dedos, controle do peso de braço entre outros. Notamos, portanto, que o piano 

digital clavinova permite diferenças de execução de articulação. 

Embora os avaliadores concordassem que a maioria dos sujeitos (72%) conseguiu 

obter controle de dinâmica, observações foram levantadas, pois às vezes a variação de 

dinâmica não ficou tão distinta. Entretanto, todos os avaliadores concordaram que nenhum 

sujeito deixou de executar. Durante nossa preparação para o recital final, notamos que o 

controle de dinâmica nesse instrumento foi um desafio. Como mencionado na parte anterior, 

fixar o nível de volume do instrumento foi de suma importância para possibilitar uma 

variação de dinâmica desde pp a ff . Notamos que, mesmo fixando em um volume “ideal”, 

pelo motivo do mecanismo do piano digital apresentar teclas leves, ocasionalmente o controle 

em nível p e pp gerava uma tensão quando queríamos evitar acentos em notas pontuais. 

Entendemos que isso ocorre também no piano acústico, mas de acordo com nossa experiência, 

torna-se mais difícil no piano digital. 

              Verificamos que, em relação à execução dos staccatos, tanto nas peças executadas 

pelos sujeitos como na preparação das peças do nosso recital, o mecanismo de ação das teclas 

- tempo de retorno quando essa é pressionada – permitiu a realização desse toque no 

instrumento em questão. A maioria dos sujeitos (77%) executou os staccatos de acordo com 

os avaliadores. 23% dos sujeitos “às vezes executaram”, mas nenhum deixou de realizar 

algum staccato.  Isso nos mostra que o instrumento possui a possibilidade interpretativa, mas 

necessita de domínio técnico. Um exemplo de interferência do resultado sonoro devido a 

técnica é encontrado no comentário do avaliador 1 a respeito do sujeito 4 na  peça Escossesa. 
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Comentou que “em algumas das oitavas [marcadas staccato, o sujeito] tocou com ligaduras de 

duas em duas”. Sobre esse mesmo sujeito, o avaliador 2 apontou que “de um modo geral, a 

articulação nessa gravação não está definida, pois [o sujeito] elegeu um andamento que não 

permitiu um controle apurado desse aspecto da interpretação”. Esse sujeito, na gravação, 

executou a peça num andamento muito rápido, acelerando ainda mais na 2ª parte da peça. 

Assim ficou difícil apurar o toque controlando a ação de retirada dos dedos nas notas em 

staccato, o que afetou o resultado sonoro. Isso se deu pelo fato deste sujeito não ter a técnica 

necessária para executar a articulação no tempo rápido, consequência de sua ansiedade no 

momento da gravação.  

 Outro ponto em relação ao staccato é a variedade sonora conseguida para diferenciar 

estilo durante a preparação do nosso repertório. A ação que utilizamos para executar os 

staccatos, por exemplo, da Sonata K381 de Mozart, não foi a mesma que utilizamos para 

executar os staccatos da peça brasileira Samba Matuto de Marlos Nobre.  Para obtermos uma 

sonoridade característica do estilo clássico, escolhemos realizar a ação de puxar os dedos do 

contato com a tecla para cima, enquanto que na peça brasileira a ação foi oposta: ataque para 

baixo com toque percussivo ou não percussivo, dependendo do staccato ser acompanhado de 

um acento ou não. Notamos que a sonoridade produzida com o puxar dos dedos proporcionou 

um caráter refinado e elegante com graça e leveza, enquanto que a ação de atacar para baixo 

deu um caráter mais rítmico e percussivo. Reiteramos que foi possível notar a diferença 

sonora entre essas duas ações no piano digital. 

Quanto ao timbrar a nota superior (melodia) realizando o fraseado na peça “In 

Church”, embora os avaliadores concordassem que 100% dos sujeitos executaram, o 

comentário do avaliador 3 expõe uma diferença entre o piano acústico e o piano digital que 

envolve o uso do pedal de sustain:   “...em Tchaikowsky, graves e agudos juntos com o uso do 

pedal faz com que o piano reverbere uma série enorme de harmônicos. Este efeito especial 

não é possível fazê-lo em qualquer instrumento que não seja acústico”. Nesse comentário o 

avaliador afirma que o efeito sonoro, quando se trata da reverberação dos harmônicos, não 

pode ser percebido num instrumento digital, por mais que esse se assemelhe ao acústico. 

Concordamos com essa afirmação, mas expomos abaixo exemplos de modelos que buscam tal 

aproximação. A linha clavinova buscou nos modelos CLP 365 GP, CVP 409 GP e CVP 609 

aproximar o efeito sonoro tanto da produção dos harmônicos das cordas como a reverberação 

da tábua harmônica do piano acústico.  A função String Resonance no modelo CVP 609, 

busca expressar os sons aveludados das outras cordas a ressoar (YAMAHA, 2013). Ademais, 
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foi acoplada nesses modelos, uma tábua harmônica real. Assim, quando o pianista toca com a 

tampa aberta (figuras 7, 8 e 9) pode-se sentir a reverberação natural e uma ressonância do 

piano digital. Tivemos a oportunidade de testar um desses pianos e comprovar tal resultado.   

                  

                        

Figura 7: Clavinova CLP 465                             Figura 8: Clavinova CVP 409 GP 

                                

 

 

 

 

  

 

 

Figura 9: Clavinova CVP 609 

                                                                      (Fonte: http://europe.yamaha.com) 

 

Nesses modelos os sons agudos são refletidos pelo tampo do piano, enquanto que os 

sons graves repercutem do topo do instrumento pelo painel refletor e sistema de escapamento, 

atingindo projeção sonora.  Segundo a companhia japonesa fabricante de instrumentos 

musicais Yamaha, o clavinova pode reproduzir sutilmente as ressonâncias características de 

um piano acústico, pois apresenta o sistema Acoustic Optimizer criado para enriquecer e 

controlar a ressonância ao ajustar fisicamente o fluxo das ondas sonoras, devido ao seu design 

e posicionamento dentro do instrumento.  

Ademais, existem outras marcas, como o HP109 da Roland, em que os fabricantes 

afirmam que aprimoraram o piano digital ao ponto deste aproximar-se cada vez mais do piano 

acústico, respondendo às reverberações residuais da tábua harmônica e da madeira, como 

também aos harmônicos quando uma tecla é pressionada enquanto outras teclas ainda estão 

abaixadas. Este modelo, de acordo com os fabricantes, simula a amplificação típica do piano 

http://europe.yamaha.com/
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acústico que acorre quando pressionamos o pedal de sustain (ROLAND, 2013). Portanto, 

vemos que os fabricantes de piano digital estão buscando uma aproximação em relação à 

reverberação da tábua harmônica e produção de harmônicos e não só em relação à resposta 

variada de articulações. No modelo CVP 401, objeto deste estudo, tais efeitos ainda não são 

tão aparentes como foi levantado pelo avaliador 3. 

 Quanto à realização do pedal una corda na peça romântica, 50% dos avaliadores 

afirmaram que o efeito foi eficaz e 50% afirmaram que não. Mesmo os que concordaram que 

o efeito do pedal foi eficaz (avaliadores 1 e 3), comentaram que “a una corda não muda muito 

o timbre do som”.  O avaliador 1 aponta que  “apesar de ter surtido efeito, o uso do pedal no 

piano digital não pode ser comparado ao do piano acústico”. O avaliador 3 acredita que 

“também depende da interpretação”. Lembrou que “o una corda pode ser usado com 

qualidades timbrísticas no uso dos fortes”. Ao assistirmos o vídeo percebemos que realmente 

o efeito do pedal de una corda não foi tão eficaz quanto na execução ao vivo. No entanto, 

concordamos com o avaliador 3 quando afirma que a utilização do pedal depende do 

intérprete. Executando a peça romântica referente ao recital desta pesquisadora, verificamos 

que sempre que o pedal de una corda era pressionado o timbre era modificado. Portanto, o 

pedal de una corda nesse instrumento, possibilita mudanças timbrísticas. 

Ao final do questionário fizemos aos avaliadores duas perguntas gerais para consolidar 

o resultado dessa pesquisa, levantando uma discussão de cunho qualitativo. Tais questões 

foram fundamentais:  

1. Em sua opinião o uso do teclado digital nos exemplos assistidos permite que o 

intérprete execute as peças com diferenças estilísticas?  

2. Diante dos vídeos expostos e levando em consideração: a diversidade de vivência 

dos sujeitos com o piano acústico e digital; a metodologia de ensino baseado em técnicas que 

envolveram o movimento circular, horizontal e vertical do punho, peso do braço e articulação 

dos dedos; e o número de encontros (média) – 9 com os sujeitos; qual sua opinião sobre a 

possibilidade de utilizar o piano digital para ensinar diferentes estilos no contexto de piano em 

grupo?  

Em referência à primeira pergunta, os avaliadores 1 e 4 responderam que sim: é 

possível executar peças de diferentes estilos no piano digital, porém, o avaliador 1 completa 

enfatizando que “não substituindo o piano acústico”. O avaliador 4 aponta que, para esse nível 

de peças, é possível, porém, “o instrumento não responde a um trabalho de acabamento 

sonoro, com variedades timbrísticas exibido em um repertório mais adiantado”. Para o 
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avaliador 3  o clavinova possibilita a diferenciação timbrística, mas não estilística.   Para o 

avaliador 2, “o piano digital não oferece qualquer possibilidade de variedade timbrística nos 

moldes do piano acústico”. Justifica seu pensamento afirmando que, “não se busca executar 

peças de estilos diferentes num piano digital como se faria num piano acústico, pois num 

piano acústico a sensação tátil e muscular é diferente, portanto, a projeção de diferentes 

estilos com certeza não seria a mesma”. Referente às peças executadas pelos sujeitos aponta 

que, “o toque legato no piano digital soou igual em todas as peças comprometendo a 

diferenciação dos estilos”. Para ele, ao ensinar estilos num piano digital, tanto aluno como 

professor devem estar conscientes de que os paradigmas que envolvem a interpretação neste 

instrumento são diferentes dos abordados em um piano acústico.  

 Alguns avaliadores, além de apresentarem suas opiniões sobre as gravações 

específicas, expandiram seus pensamentos tendo como base suas experiências com pianos 

digitais, não necessariamente o Clavinova CVP 401. Com isso, vemos que alguns paradigmas 

foram levantados sobre a possibilidade de diferenciação de estilos no piano digital. I. Existe 

possibilidade de diferenciação de estilos, porém em que grau? Para qual repertório? II. A 

diferenciação de estilos deve ser pensada ao piano digital tendo como base as experiências do 

piano acústico ou é um paradigma específico?  

Preparando a peça romântica, “Noturno Op 48 nº1” de Chopin no CVP 401, notamos 

que a qualidade sonora das notas longas da melodia da mão direita no que tange à produção 

dos harmônicos deixa a desejar, ou seja, ao invés da nota soar e continuar ressoando devido 

aos harmônicos, como no piano acústico, a nota perde sua ressonância até mudando de timbre. 

Vemos que quando uma composição apresenta trechos com texturas rarefeitas que exigem 

ressonância de notas pontuais, como no caso dos primeiros compassos do Noturno, o piano 

digital em questão não responde à continuidade fraseológica requerida. Porém, no processo de 

aprendizado da “Sonata K 381” de Mozart, notamos que em sua maioria o resultado sonoro 

foi semelhante quando comparado ao do piano acústico. Percebemos que isto se dá pelo fato 

de as notas serem breves ou sempre acompanhadas por um padrão continuo que dá suporte 

sonoro à melodia, não carecendo de uma ressonância tão expressiva como no exemplo 

anterior. Portanto, concordamos com os avaliadores quando afirmam que em peças de nível 

avançado o instrumento não responde a um acabamento sonoro que proporcione uma 

diferenciação de estilo nos moldes do piano acústico. 

Em relação às peças apresentadas pelos sujeitos, vemos que a obra clássica 

“Escossesa” e a dança brasileira “Samba Matuto”, por apresentarem notas 
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predominantemente curtas, podem ser expressas estilisticamente ao piano digital Clavinova 

CVP 401. Já na obra romântica “In Church”, com notas longas e texturas que demandam a 

exploração de timbres que envolvem harmônicos, a performance ao piano digital careceu de 

possibilidades.  

A discussão acima nos lembra do seguinte pensamento de Harnoncourt: a 

interpretação de um estilo depende da potencialidade sonora do instrumento (1998).  Neste 

caso, notamos que o Clavinova CVP 401 apresenta uma potencialidade que pode ou não ser 

utilizada, mas ao mesmo tempo, pode ser restrita no que tange à realização de estilos variados. 

Referente à segunda pergunta, todos os avaliadores concordaram que é possível 

ensinar diferentes estilos no contexto de piano em grupo. O avaliador 1 declara que, “pelos 

exemplos demonstrados, foi possível identificar um emprego satisfatório do piano digital no 

ensino de diferentes estilos para alunos da classe de piano em grupo”. Segundo o avaliador 2, 

“desde que isso ficasse claramente estabelecido, a proposta seria válida: aula de piano digital 

em grupo”. Para o avaliador 3, “o clavinova é um instrumento propício para o teclado em 

grupo”. O avaliador 4 aponta que, “para o contexto de piano em grupo, o piano digital é de 

ótima utilidade”.  

Tendo como base a conclusão acima e conhecendo a proposta de ensino das 

disciplinas de piano em grupo nas universidades brasileiras que tem como objetivo – 

 “oferecer oportunidade de um ensino funcional para músicos não pianistas, que precisam usar 

o piano como verdadeira ferramenta de trabalho” (GONÇALVES, 1983, apud REINOSO, 

p.70) – concluímos que o piano digital Clavinova CVP 401 pode ser uma ferramenta eficaz 

neste contexto.  

Ademais, referindo-se ao conteúdo repertório solo e em conjunto abordado nessa 

disciplina, o uso adequado da potencialidade de diferenciação de estilos do piano digital 

proporciona ao aluno a possibilidade de desenvolver ferramentas para a interpretação. Vimos 

que, para isso, o instrumento oferece em seu mecanismo, subsídios que respondem às ações 

pianísticas no nível proposto. Portanto, a seleção do repertório é um fator importante tendo 

em vista as possibilidades e limitações do instrumento que temos em mãos.  
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CONCLUSÃO  

 

Este estudo provou ser útil para investigarmos as potencialidades do Clavinova CVP 

401 no que tange às possibilidades interpretativas. Verificamos que, ao aplicar as ações 

propostas para cada estilo com os sujeitos, uma vez que as ações foram absorvidas, estas se 

tornaram ferramentas para a execução das peças de estilos variados corroborados pelos 

avaliadores. Os dados resultantes da aplicação dessas ferramentas nesse instrumento 

permitiram uma verificação sobre sua estrutura e mecanismos em prol da interpretação.  

A estrutura do móvel do instrumento permitiu que o intérprete soltasse o peso do braço 

possibilitando desenvolver as habilidades de controle de peso, executando variações de 

dinâmica e timbre. Entretanto, nossa experiência durante o processo de preparação da peça 

“Noturno Op. 48 Nº1” de Chopin no Clavinova CVP 401, revelou que as ações que envolvem 

controle de peso do braço precisaram ser controladas diferentemente, comparadas às ações ao 

piano acústico. 

Notamos também que a sensibilidade do mecanismo das teclas do instrumento 

permitiu que os movimentos de punho revelassem as nuances dos estilos abordados em 

relação a fraseado e execução, por exemplo, de duas notas ligadas. 

O instrumento respondeu às diferenças de articulação tanto no executar peças de nível 

iniciante e intermediário quanto nas peças de nível avançado preparada por esta pesquisadora. 

Entretanto, notamos que a performance ao piano digital em questão, careceu de possibilidades 

na execução das peças que demandam exploração de timbres que envolvem harmônicos. 

Concordamos com os avaliadores quando afirmam que em peças de nível avançado o 

instrumento não responde a um acabamento sonoro que proporcione uma diferenciação de 

estilo nos moldes do piano acústico. Porém, foram evidenciadas ao longo da pesquisa, que os 

fabricantes de piano digital estão buscando uma aproximação em relação à reverberação da 

tábua harmônica e produção de harmônicos e não só em relação à resposta variada de 

articulações.  

Concluímos este trabalho consciente de que outros questionamentos foram levantados 

durante o processo. Relacionada à interpretação diferenciada de estilos no piano digital uma 

das questões levanta a seguinte discussão: a diferenciação de estilos deve ser pensada ao 

piano digital tendo como base as experiências do piano acústico, ou deve ser um paradigma 

específico? Outra questão levanta que, embora exista a possibilidade de diferenciação de 

estilos no piano digital, qual seria o grau dessa diferenciação?  Para qual repertório? 
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Com nossa formação pianística realizada em pianos acústicos e inspirada a nos 

desenvolver pelas possibilidades de sonoridades, articulações, variações de dinâmica e 

timbres desse instrumento, deparamos com a oportunidade de ministrar aulas de piano em 

grupo, em pianos digitais.  Considerando que a interpretação musical é uma parte essencial na 

formação do músico, esta situação nos trouxe questionamentos de cunhos motivacionais. 

Contudo, os resultados positivos desta pesquisa nos fizeram sentir motivados em dar 

continuidade ao aprimoramento na área e sermos agentes fomentadores do ensino coletivo em 

pianos digitais.   
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ANEXO A 

PARTITURAS 
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                                                   ANEXO B 

SUJEITO 1 SUJEITO 2 SUJEITO 3 SUJEITO 4 SUJEITO 5 

 

Graduado em 

piano, nenhuma 

experiência com 

o piano digital.  

 

Possui 6 meses 

de experiência 

com o piano 

digital 

utilizando-o no 

contexto de 

ensino de piano 

em grupo. Não 

tem experiência 

com o piano 

acústico. Nível 

universitário. 

Aluno de canto. 

 

Estudou 2 anos 

piano acústico 

(aula 

individual). 

Possui 6 meses 

de experiência 

com o piano 

digital 

utilizando-o no 

contexto de 

ensino de piano 

em grupo. Nível 

universitário. 

Aluno de 

composição.  

 

Aluna 

individual de 

piano 

acústico. 

Tempo de 

experiência 

com o 

instrumento: 

4 anos. 

Nenhuma 

experiência 

com o piano 

digital. 

 

Pós-graduada 

em piano. 

Pouca 

experiência 

com piano 

digital.  

                                                                                   Perfil dos sujeitos 

 

Sujeito 1 8 Presenças 

Sujeito 2 7 Presenças 

Sujeito 3 13 Presenças 

Sujeito 4 9 Presenças 

Sujeito 5 2 Presenças 

 Número de presença dos sujeitos 

 

RELATÓRIO DAS AULAS 

1º) Encontro 

 

Peça: ESCOSSESA 

METODOLOGIA DE ENSINO: Dividimos a peça em duas partes (A e B) e fizemos a leitura 

da parte A de mãos separadas. Objetivo interpretativo: Sequência de duas notas ligadas. 

FERRAMENTA APLICADA: Uso do punho ativo em movimento vertical. Tocar a primeira 

nota deixando cair o dedo com o peso da mão sobre a tecla flexionando o punho até abaixo do 
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teclado. A segunda tecla não será tocada por articulação do dedo, mas pelo movimento 

ascendente do punho. 

OBSERVAÇÃO: Os sujeitos não apresentaram nenhuma dificuldade na absorção da 

ferramenta. Notamos que o instrumento respondeu a essa ação. 

 

Peça: IN CHURCH 

METODOLOGIA DE ENSINO: Fizemos uma leitura geral da peça sem a pedalização. Para 

estudo, dividimo-la em duas partes (A e B). Mencionei todos os objetivos interpretativos 

propostos, porém focamos na aplicação dos objetivos: Sequência de duas notas ligadas e 

toque legato. 

FERRAMENTA APLICADA: Uso do movimento ativo do punho na vertical para a 

sequência de duas notas ligadas. Para o toque legato, utilizamos a técnica de deixar levantar a 

tecla que estava segurando enquanto toca a outra, sem interrupção. O dedilhado é essencial 

para a realização desse toque. 

OBSERVAÇÃO: O sujeito 3 apresentou  dificuldade na absorção das duas ferramentas 

aplicadas. O sujeito 4 apresentou dificuldade em ligar as notas da melodia nos trechos com 

notas duplas e acordes da 2ª parte da peça. Para isso apresentamos exercícios de abertura dos 

dedos. O sujeito 5 não apresentou dificuldade. 

 

2º) Encontro 

 

Peça: SAMBA MATUTO 

METODOLOGIA DE ENSINO: Estudamos com os sujeitos 2 e 3 da seguinte maneira: O 

sujeito 2 toca a clave de sol (mão direita) e o sujeito 3 a clave de fá (mão esquerda). Fizemos 

a leitura de toda a peça concentrando no objetivo interpretativo: Staccato com acentos e 

staccato simples. O sujeito 1 toca com as duas mãos, normalmente. 

FERRAMENTA APLICADA: Uso do movimento passivo do punho e toque percussivo 

corroborando com as articulações em staccato com acentuações (>), e toque não percussivo 

sem o peso do braço para o staccato simples. 

OBSERVAÇÃO: Nenhum dos sujeitos apresentou dificuldade em absorver as ferramentas 

aplicadas. O sujeito 1 leu a peça de mãos juntas cumprindo os mesmos objetivos. 

 

Peça: IN CHURCH 
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METODOLOGIA DE ENSINO: Ensinamos o objetivo interpretativo: Ênfase na melodia em 

notas duplas e repetidas. 

FERRAMENTA APLICADA: Nas notas repetidas o punho deve estar flexível e os dedos 

firmes sem rigidez nem contração. Sempre que essas notas forem repetidas, empurrá-las 

utilizando a técnica de apertar a tecla antes que ela suspenda completamente, caminhando 

para o tempo forte. 

OBSERVAÇÃO: Percebemos que o instrumento respondeu a essa técnica, porém necessita de 

controle. 

 

3º) Encontro 

 

Peça: SAMBA MATUTO 

METODOLOGIA DE ENSINO: Ensinamos o objetivo interpretativo: dinâmica e sequência 

de duas notas ligadas com staccato na segunda nota. 

FERRAMENTA APLICADA: Controle do peso do braço e uso do movimento do punho na 

vertical. 

OBSERVAÇÃO: O sujeito 3 apresentou dificuldade na aplicação do movimento vertical do 

punho. 

 

Peça: IN CHURCH 

METODOLOGIA DE ENSINO: Continuamos com os mesmos objetivos anteriores até que os 

sujeitos absorvam as ferramentas e as apliquem com segurança. 

FERRAMENTA APLICADA: As mesmas. 

 

4º) Encontro 

 

Peça: SAMBA MATUTO 

METODOLOGIA DE ENSINO: Continuamos com a aplicação dos objetivos anteriores para 

que os alunos interiorizem os movimentos e os façam naturalmente. 

FERRAMENTA APLICADA: As mesmas. 

OBSERVAÇÃO: O sujeito 3 ainda não conseguiu realizar o movimento do punho na vertical, 

com o objetivo ligaduras de duas notas, inserindo no contexto da obra, portanto fizemos 
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alguns exercícios que possibilitam esse movimento, trabalhando escalas de cinco dedos com 

uso do punho na vertical e variações. 

5º) Encontro 

 

Peça: ESCOSSESA 

METODOLOGIA DE ENSINO: Terminamos a leitura da peça. Estudamos de mãos 

separadas e depois juntamos bem devagar. Trabalhamos o objetivo interpretativo grupo de 

notas ligadas. 

FERRAMENTA APLICADA: Uso do movimento de rotação do punho conduzido pelo 

antebraço. 

OBSERVAÇÃO: Nenhum dos sujeitos apresentou dificuldade para realizar esse objetivo. 

 

Peça: SAMBA MATUTO 

METODOLOGIA DE ENSINO: Neste encontro firmamos o objetivo “sequência de duas 

notas ligadas com staccato na segunda nota” mantendo os objetivos anteriores. 

FERRAMENTA APLICADA: Uso do punho flexível em movimento vertical. 

OBSERVAÇÃO: O sujeito 2 apresentou dificuldade em executar o ritmo pensando nas 

ferramentas que possibilitam a realização das articulações como legato, staccato e ligaduras 

de duas notas. 

 

6º) Encontro 

 

Peça: IN CHURCH 

METODOLOGIA DE ENSINO: Nosso objetivo neste encontro foi timbrar a melodia 

observando a dinâmica que está sempre em variação. 

FERRAMENTA APLICADA: Controle do peso do braço. 

OBSERVAÇÃO: Percebemos que os sujeitos 3 e 4 apresentaram dificuldade em controlar o 

peso do braço principalmente na segunda parte da peça, pois a dinâmica apresentada na 

partitura varia entre p a ppp, e o piano digital possui em seu mecanismo teclas mais leves 

comparado ao piano acústico. 

 

Peça: SAMBA MATUTO 
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METODOLOGIA DE ENSINO: Continuamos de mãos separadas com os sujeitos 2 e 3 

seguindo os objetivos até então ensinados. O sujeito 1 está tocando de mãos juntas realizando 

com sucesso os mesmos objetivos. 

FERRAMENTA APLICADA: As mesmas. 

OBSERVAÇÃO: Tentamos juntar as mãos com o sujeito 3, porém sem sucesso na realização 

dos objetivos propostos. Então decidimos seguir com a mão esquerda, enquanto o sujeito 2 

segue com a mão direita, seguindo a metodologia de ensino do piano em grupo. 

 

7º) Encontro 

 

Peça: IN CHURCH 

METODOLOGIA DE ENSINO: Colocamos o pedal de sustain na primeira parte da peça. 

Primeiramente estudamos a mão esquerda com o pedal trabalhando-o sincopadamente, tendo 

por base a mão esquerda. 

FERRAMENTA APLICADA: Como a partitura expõe a maneira com que o pedal deve ser 

utilizado, a ação realizada foi a de “limpar” o pedal seguindo a mudança da harmonia da mão 

esquerda (pedal sincopado). 

OBSERVAÇÃO: Percebemos que o pedal de sustain desse modelo de piano digital não 

permite a realização do uso do meio pedal. 

 

Peça: SAMBA MATUTO 

METODOLOGIA DE ENSINO: Continuamos aplicando as ferramentas já abordadas para o 

toque percussivo, não percussivo, sequência de ligaduras de duas notas e dinâmica. 

FERRAMENTA APLICADA: Controle do peso do braço. 

OBSERVAÇÃO: O sujeito 1 não apresentou nenhuma dificuldade em entender e executar as 

ferramentas. Os sujeitos 2 e 3 ainda estão praticando essas ações. 

 

8º) Encontro 

 

Peça: ESCOSSSESA 

METODOLOGIA DE ENSINO: Estudamos a segunda parte da peça de mãos separadas, 

depois juntamos as mãos e trabalhamos as oitavas quebradas em staccato com a mão esquerda 
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e notas repetidas. Para melhor entendimento do movimento das oitavas quebradas, fizemos 

exercícios separadamente. 

FERRAMENTA APLICADA: Uso do movimento de rotação de pequena amplitude do 

antebraço, realizando o staccato com o braço mantendo os dedos firmes nas oitavas 

quebradas. Punho ativo e dedos firmes, direcionando para o primeiro tempo do compasso 

seguinte nas notas repetidas. 

OBSERVAÇÃO: O sujeito 2 demonstrou dificuldade em executar os movimentos de mãos 

juntas. O sujeito 1 não apresentou dificuldades. O sujeito 4 ainda não está conseguindo 

realizar o toque staccato com precisão. 

 

Peça: SAMBA MATUTO 

METODOLOGIA DE ENSINO: Trabalhamos neste encontro a diferenciação dos toques 

junto à dinâmica e sequência de duas notas. 

FERRAMENTA APLICADA: Controle do peso do braço e movimento vertical do punho. 

OBSERVAÇÃO: O sujeito 2 continua praticando com a mão direita. O sujeito 3 está 

conseguindo aplicar o movimento vertical do punho, tocando de mãos separadas. 

 

Peça: IN CHURCH 

METODOLOGIA DE ENSINO: Ensinamos todos os objetivos interpretativos mencionados 

no quadro acima ao sujeito 3, inclusive a pedalização na 2ª parte da peça. O sujeito 4 ainda 

está trabalhando o toque legato, as sequências de notas repetidas e sequências de duas notas 

ligadas. 

FERRAMENTA APLICADA: Todas as mencionadas no quadro acima ao sujeito 3, e 

movimento de punho ao sujeito 4. 

OBSERVAÇÃO: O sujeito 3 consegue diferenciar claramente a melodia do acompanhamento 

na 1ª parte da peça. Isso se deve ao controle do peso do braço. Percebemos que o controle do 

peso do braço está relacionado ao nível de volume do instrumento. Sugerimos que o nível do 

volume esteja entre 50% a 75%. O maior ou menor nível pode interferir nesse controle e 

consequentemente na interpretação. 

 

9º) Encontro 

 

Peça: IN CHURCH 
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METODOLOGIA DE ENSINO: Focamos no objetivo ênfase na melodia, pois os sujeitos 

demonstram certa dificuldade em cumprir este objetivo, principalmente na segunda parte da 

peça. 

FERRAMENTA APLICADA: Controle de peso do braço. 

OBSERVAÇÃO: Decidimos aumentar o nível de volume da dinâmica para que na segunda 

parte, onde a dinâmica varia entre p a ppp, os sujeitos possam obter melhor controle do peso 

do braço mantendo o objetivo supracitado. 

Peça: ESCOSSESA 

METODOLOGIA DE ENSINO: Com o sujeito 4 estudamos o toque staccato, ainda na parte 

A da peça e fizemos uma leitura da parte B. Trabalhamos, com o sujeito 1, as oitavas 

quebradas com staccato na mão esquerda mantendo os objetivos: grupo de notas ligadas, 

staccato e sequência de duas notas ligadas. O sujeito 2 continua praticando todos os objetivos 

em andamento lento para assimilação dos movimentos. 

FERRAMENTA APLICADA: Dedos partem do contato com as teclas que são acionadas pelo 

braço tendo o punho passivo, para a realização do staccato, e uso do movimento de rotação de 

pequena amplitude do antebraço realizando o staccato com o braço mantendo os dedos firmes, 

para realizar as oitavas quebradas com staccato. 

OBSERVAÇÃO: Não foi possível realizar o objetivo oitavas quebradas com staccato 

utilizando o movimento de rotação de pequena amplitude do antebraço. Os sujeitos não 

assimilaram o movimento, portanto realizaram esse objetivo utilizando o movimento dos 

dedos. 

 

Peça: SAMBA MATUTO 

METODOLOGIA DE ENSINO: Continuamos a praticar todos os objetivos interpretativos 

citados no quadro acima. 

FERRAMENTA APLICADA: Todas mencionadas no quadro acima. 

OBSERVAÇÃO: O sujeito 1 obteve grande desempenho, porém trabalhamos o controle 

rítmico das duas mãos no terceiro sistema variando as formas de estudo, pois este afirma que 

ainda não realiza este controle com segurança.  Decidimos que os sujeitos 2 e 3  tocarão 

juntos, porém em pianos separados (contexto de ensino de piano em grupo). 

 

10º) Encontro 
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Peça: ESCOSSESA 

METODOLOGIA DE ENSINO: Os sujeitos, neste encontro, não estavam realizando o 

movimento de rotação do punho na sequência de notas ligadas, principalmente no início das 

frases, portanto focamos neste objetivo. 

FERRAMENTA APLICADA: Movimento de rotação do punho. 

OBSERVAÇÃO: Neste encontro, o sujeito 4 conseguiu aplicar com precisão o toque 

staccato, percebendo que estava tocando non legato em alguns trechos. O sujeito 1 já 

consegue aumentar o andamento. O sujeito 2 ainda toca em andamento muito lento. 

Peça: IN CHURCH 

METODOLOGIA DE ENSINO: Mantemos todos os objetivos interpretativos a todos os 

sujeitos, apresentando ao sujeito 4 a pedalização na 1ª parte. 

FERRAMENTA APLICADA: Todas mencionadas no quadro. 

OBSERVAÇÃO: O sujeito 4 obteve grande desenvolvimento na aplicação do toque legato na 

primeira parte. Na segunda parte ainda apresenta muita dificuldade de coordenação em ligar a 

melodia mantendo o baixo “mi”, portanto, estudamos separadamente este trecho. Este sujeito 

não tem vivência com a pedalização, portanto apresentou muita dificuldade de coordenação 

para a aplicação deste objetivo. Praticamos exercícios separadamente. 

 

Peça: SAMBA MATUTO 

METODOLOGIA DE ENSINO: Mesmos objetivos, porém aumentamos o andamento. 

FERRAMENTA APLICADA: Mantemos todas as ferramentas ensinadas. 

OBSERVAÇÃO: Todos os sujeitos assimilaram bem todas as ações. 

 

11º) Encontro 

 

Peça; ESCOSSESA 

METODOLOGIA DE ENSINO: Mesmos objetivos, porém aumentamos o andamento. 

FERRAMENTA APLICADA: Mantemos todas as ferramentas ensinadas. 

OBSERVAÇÃO: Os sujeitos 1 e 4 conseguiram acelerar o andamento, mas o sujeito 2 

continua mantendo o andamento lento. 

 

Peça: IN CHURCH 

METODOLOGIA DE ENSINO: Focamos, neste encontro, a pedalização. 
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FERRAMENTA APLICADA: Controle na troca do pedal de sustain sincopado e pedal de 

una corda. 

OBSERVAÇÃO: Devido sua dificuldade com a pedalização, o sujeito 4 decidiu não dar 

continuidade a peça - para esta pesquisa - pois precisaria de muito mais tempo para assimilar 

e tocar com segurança e exatidão esse objetivo. 

 

Peça: SAMBA MATUTO 

METODOLOGIA DE ENSINO: Todos os objetivos propostos aperfeiçoando a coordenação 

dos toques. 

FERRAMENTA APLICADA: Todas as ferramentas propostas 

 

12º ao 14º) Encontro 

 

Peças: ESCOSSESA, IN CHURCH e SAMBA MATUTO 

METODOLOGIA DE ENSINO: Aperfeiçoamento dos objetivos propostos nas três peças. 

FERRAMENTA APLICADA: Todas as ferramentas ensinadas durante os encontros. 

OBSERVAÇÃO: Na peça Escossesa, decidimos que o sujeito 2 manterá o andamento lento, 

tocando com segurança, mantendo os objetivos propostos. No 13º e 14º encontro, os sujeitos 2 

e 3 estudaram juntos a peça brasileira Samba Matuto. 

 

15º) Encontro 

 

GRAVAÇÃO DAS PEÇAS 
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ANEXO C 

QUESTIONÁRIO APRESENTADO AOS AVALIADORES 

CARO AVALIADOR,  

Após assistir ao vídeo contendo a gravação das três peças relacionadas à pesquisa - uma peça 

clássica, uma peça romântica, e uma dança brasileira (samba) – responda ao questionário 

abaixo para cada sujeito. Favor escrever comentários que achar pertinente sobre o produto 

sonoro final. Você não verá o rosto dos sujeitos para mantermos em sigilo a identidade dos 

mesmos. 

 

1- PEÇA CLÁSSICA: ESCOSSAISE - BEETHOVEN 

SUJEITO 1 

1a- Ligadura de duas notas (compassos 2, 6, 13, 14): 

(   ) Executou        (   ) Não executou        (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

1b- Diferença de dinâmica: 

(   ) Executou        (   ) Não executou        (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

1c- Fraseado do grupo de notas ligadas sem acentuar a primeira nota (anacruse para o 1º, 5º, 

9º, 11º e 13º compasso e 10º e 12º compassos): 

(   ) Executou         (   ) Não executou        (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

1d- Staccato  nas oitavas quebradas da mão esquerda (compassos 9, 10, 11 e 12): 

(   ) Executou                     (   ) Não executou                  (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 
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___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

1e- Staccatos da mão direita.    

(   ) Executou                    (   ) Não executou       (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

1- PEÇA CLÁSSICA: ESCOSSAISE - BEETHOVEN 

 SUJEITO 2  

1a- Ligadura de duas notas (compassos 2, 6, 13, 14) 

(   ) Executou        (   ) Não executou        (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

1b- Diferença de dinâmica: 

(   ) Executou        (   ) Não executou        (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

1c- Fraseado do grupo de notas ligadas sem acentuar a primeira nota (anacruse para o 1º, 5º, 

9º, 11º e 13º compasso e 10º e 12º compassos): 

(   ) Executou         (   ) Não executou        (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

1d- Staccato  nas oitavas quebradas da mão esquerda (compassos 9, 10, 11 e 12): 

(   ) Executou                     (   ) Não executou                  (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 
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___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

1e- Staccatos da mão direita.    

(   ) Executou                    (   ) Não executou       (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

1- PEÇA CLÁSSICA: ESCOSSAISE - BEETHOVEN 

 SUJEITO 4  

1a- Ligadura de duas notas (compassos 2, 6, 13, 14) 

(   ) Executou        (   ) Não executou        (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

1b- Diferença de dinâmica: 

(   ) Executou        (   ) Não executou        (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

1c- Fraseado do grupo de notas ligadas sem acentuar a primeira nota (anacruse para o 1º, 5º, 

9º, 11º e 13º compasso e 10º e 12º compassos): 

(   ) Executou         (   ) Não executou        (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

1d- Staccato  nas oitavas quebradas da mão esquerda (compassos 9,10, 11 e 12): 

(   ) Executou                     (   ) Não executou                  (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 
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1e- Staccatos da mão direita.    

(   ) Executou                    (   ) Não executou       (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

 

2- PEÇA ROMÂNTICA: IN CHURCH – TCHAIKOWSKY 

SUJEITO 3 

2a- Timbrar a nota superior (melodia). 

(   ) Executou        (   ) Não executou        (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

2b- Fraseado: 

(   ) Executou        (   ) Não executou        (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

2c- Variações de dinâmica: 

(   ) Executou             (   )  Não executou         (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

2d- Ligaduras de duas notas (compassos 2 e 14):   

(   ) Executou                   (   ) Não executou                        (   ) Às vezes executou    

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 
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2e- Utilização dos pedais de sustain e “soft pedal” (uma corda): 

 (   ) Eficaz                       (   )  Não eficaz                    

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

2- PEÇA ROMÂNTICA: IN CHURCH – TCHAIKOWSKY 

SUJEITO 5 

2a- Timbrar a nota superior (melodia). 

(   ) Executou        (   ) Não executou        (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

2b- Fraseado: 

(   ) Executou        (   ) Não executou        (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

2c- Variações de dinâmica: 

(   ) Executou             (   )  Não executou         (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

2d- Ligaduras de duas notas (compassos 2, 14, 41, 42, 43 e 44):   

(   ) Executou                   (   ) Não executou                        (   ) Às vezes executou    

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

2e- Utilização dos pedais de sustain e “soft pedal” (uma corda): 
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 (   ) Eficaz                       (   )  Não eficaz           

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________  

 

3- DANÇA BRASILEIRA (samba): SAMBA MATUTO – MARLOS NOBRE 

SUJEITO 1 

 3a- Controle de dinâmica: 

(   ) Executou       (   ) Não executou        (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

3b- Sequência de duas notas ligadas com staccato na segunda nota (compassos 11, 12, 12 

para 13, 13 para 14, 14 para 15, 15 para 16, 18, 20, e 20 para 21): 

(   )  Executou        (   ) Não executou           (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

3c- Staccatos com acentuações (>):  

(   ) Executou       (   ) Não executou           (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

3d- Staccatos sem acentuações: 

(   ) Executou       (   ) Não executou           (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 
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3- DANÇA BRASILEIRA (samba): SAMBA MATUTO – MARLOS NOBRE 

SUJEITOS 2 [tocou a mão direita] e 3 [tocou a mão esquerda] 

OBS: Os sujeitos 2 e 3 tocam juntos, porém à dois pianos. 

3a- Controle de dinâmica: 

SUJEITO 2 (   ) Executou       (   ) Não executou        (   ) Às vezes executou 

SUJEITO 3 (   ) Executou       (   ) Não executou        (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

3b- Sequência de duas notas ligadas com staccato na segunda nota (compassos 11, 12, 12 

para 13, 13 para 14, 14 para 15, 15 para 16, 18, 20, e 20 para 21): 

SUJEITO 2 (   )  Executou        (   ) Não executou           (   ) Às vezes executou 

SUJEITO 3 (   ) Executou         (   ) Não executou           (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

3c- Staccatos com acentuações (>):  

SUJEITO 2 (   ) Executou         (   ) Não executou           (   ) Às vezes executou 

SUJEITO 3 (   ) Executou         (   ) Não executou           (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

3d- Staccatos sem acentuações: 

SUJEITO 2 (   ) Executou       (   ) Não executou           (   ) Às vezes executou 

SUJEITO 3 (   ) Executou         (   ) Não executou           (   ) Às vezes executou 

Observação (se houver): 
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PERGUNTAS GERAIS 

1. Em sua opinião o uso do teclado digital nos exemplos assistidos permite que o 

intérprete execute as peças com diferenças estilísticas? 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

2. Diante dos vídeos expostos e levando em consideração: a diversidade de vivência dos 

sujeitos com o piano acústico e digital; a metodologia de ensino baseado em técnicas 

que envolveram o movimento circular, horizontal e vertical do punho, peso do braço e 

articulação dos dedos; e o número de encontros (média) – 9 com os sujeitos; qual sua 

opinião sobre a possibilidade de utilizar o piano digital para ensinar diferentes estilos 

no contexto de piano em grupo?  

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

______________________________________________________________________ 

NOME DO AVALIADOR 
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ANEXO D 

RESULTADO DAS AVALIAÇÕES 

ESCOSSESA 

Questão Avaliador 

 1 

 

Avaliador  

2  

Avaliador  

3 

 

Avaliador  

4 

 

Resultado Geral 

 

Duas notas 

ligadas 

 

Sujeito1: 

Executou 

 

Sujeito2: 

Executou 

 

Sujeito4: 

Executou 

 

Sujeito1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Executou 

 

Sujeito 4: 

Executou 

 

Sujeito1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Executou 

 

Sujeito 4: 

Executou 

 

Sujeito1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Executou 

 

Sujeito 4: 

Executou 

 

 

100% 

dos sujeitos 

executaram 

 

 

 

Grupo de 

notas ligadas 

 

Sujeito1: 

Executou 

 

Sujeito2: 

Executou 

 

Sujeito 4: 

Executou 

 

Sujeito1: 

Executou 

 

Sujeito 2: Às 

vezes 

executou 

 

Sujeito 4: Às 

vezes 

executou 

 

Sujeito1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Às vezes 

executou 

 

Sujeito 4: 

Executou 

 

Sujeito1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Executou 

 

Sujeito 4: 

Executou 

 

 

72% dos sujeitos 

executaram 

 

28% dos sujeitos 

ás vezes 

executaram 

 

 

Staccatos 

 

Sujeito1: 

Executou 

 

Sujeito2: 

Executou 

 

Sujeito 4: 

Às vezes 

executou 

 

Sujeito1: 

Executou 

 

Sujeito 2: Às 

vezes 

executou 

 

Sujeito 4: Às 

vezes 

executou 

 

 

Sujeito1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Executou 

 

Sujeito 4: 

Executou 

 

Sujeito1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Executou 

 

Sujeito 4: Às 

vezes 

executou 

 

 

64% dos sujeitos 

executaram 

 

36% dos sujeitos 

ás vezes 

executaram 

 

 

Variação de 

Dinâmica 

 

Sujeito1: 

Executou 

 

Sujeito2: 

Às vezes 

executou 

 

Sujeito 4: 

Executou 

 

Sujeito1: Às 

vezes 

executou 

 

Sujeito 2: 

Executou 

 

Sujeito 4: 

Executou 

 

Sujeito1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Às vezes 

executou 

 

Sujeito 4: 

Executou 

 

Sujeito1: 

Executou 

 

Sujeito 2: Às 

vezes 

executou 

 

Sujeito 4: Às 

vezes 

executou 

 

 

 

56% dos sujeitos 

executaram 

e 

44% dos sujeitos 

ás vezes 

executaram 
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COMENTÁRIO DOS AVALIADORES: 

 

 

Duas notas ligadas 

AVALIADOR 1:  

Sujeito 1 – “A última nota da ligadura poderia ter sido executada mais leve e mais 

curta, para tornar mais evidente ainda o efeito da ligadura. O quinto dedo toca um pouco 

deitado demais no mi 4 (cc. 2 e 6), provavelmente em virtude da caída excessiva do punho.  

Nos cc. 13 e 14 o primeiro tempo não deveria ser acentuado da mesma forma que a nota longa 

da síncope”.    

Sujeito 2 – “Apesar de ter executado as ligaduras, na retirada da mão, o ré 4 (cc.2 e 6) 

torna-se  acentuado”.   

Sujeito 4 – “Da mesma forma que nas outras duas interpretações, estas ligaduras 

poderiam ter sido executadas de maneira mais sutil, com cuidado para o primeiro tempo do 

compasso não ser muito marcado e a retirada da segunda nota da ligadura ser mais rápida, ou 

seja, que a nota ficasse mais curta e mais piano”. 

AVALIADOR 2 e 4: Sem comentário. 

AVALIADOR 3: 

Sujeito 1: - “Percebo um problema de escrita na partitura que interferiu na 

performance do sujeito 1 nos compassos 13 e 14. Subentende-se que uma ligadura clássica 

entre duas notas seja realizada com um movimento específico de braço, pulso e mão sendo a 

primeira nota acentuada para baixo mais do que a segunda nota ligada em movimento para 

cima. Stacattos muitas vezes significam acentos, ou seja, ataques, especialmente em 

Beethoven. Um stacatto posicionado na segunda nota de uma ligadura torna o movimento 

inadequado e oposto à sonoridade esperada de uma ligadura entre duas notas. Neste caso, a 

partitura necessitaria de uma revisão para a retirada do stacatto na segunda nota. Que sejam 

estas ligaduras dos compassos 13 e 14 idênticas às dos compassos 2 e 6”. 

Sujeito 2: - Sem comentário. 

Sujeito 4: - “Executou muito bem, um bom exemplo de que o teclado em grupo 

funciona”. 

Grupo de notas ligadas 

AVALIADORES: 1, 2 e 4: Sem comentário. 
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AVALIADOR 3: 

Sujeito 1 – “Executou, porém sem muita clareza na articulação do toque por se tratar 

de uma passagem que usa o dedo fraco da mão”. 

Sujeito 2 – “A interpretação lenta torna este movimento muito difícil de ser realizado 

no piano, diferentemente de um violino que é capaz de sustentar e crescer na mesma nota. 

Lentamente, este movimento deve ser realizado com muita cautela no piano para exercer o 

efeito desejado”. 

Sujeito 4 – “Porém, o quarto dedo da intérprete aparenta fraco. Que passagem chata de 

sair claro hein?”. 

Staccatos 

AVALIADOR 1: 

Sujeitos 1 e 2 – Sem comentário. 

Sujeito 4 – “Em algumas das oitavas, tocou com ligaduras de duas em duas”. 

AVALIADOR 2: 

Sujeitos 1 e 2 – Sem comentário. 

Sujeito 4 – “De um modo geral, a articulação nessa gravação não está definida, a 

instrumentista elegeu um andamento que não permitiu um controle apurado desse aspecto da 

interpretação”. 

AVALIADOR 3: 

Sujeito 1 – “Gostei muito da agógica da intérprete na interpretação do movimento que 

mesmo sendo duas colcheias escritas em stacatto são unidas em grupos de duas na escrita na 

partitura, o que de certa forma altera e modifica o movimento para grupos de dois em vez de 

stacattos isolados”.  

Sujeito 2 – “Mas jamais sairia rápido com estes ataques isolados dos stacattos. Na 

velocidade o movimento deve ser reajustado”.  

Sujeito 4 – “Executou muito bem”. 
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AVALIADOR 4: Sem comentário. 

Variação de Dinâmica 

AVALIADOR 1: 

Sujeito 1 - Sem comentário. 

Sujeito 2 – “Nem sempre as diferenças de dinâmica foram claras, tanto em relação às 

diferentes seções quanto ao equilíbrio sonoro entre as duas mãos”. 

Sujeito 4 – “Tendeu a executar a peça na dinâmica forte”. 

 

AVALIADORES 2 e 4: Sem comentário. 

 

AVALIADOR 3: 

Sujeitos 1 e 2 – Sem comentário. 

Sujeito 4 – “A intérprete captou bem o espírito da peça designada pelo seu título”. 

IN CHURCH 

Questão Avaliador 

 1  

Avaliador 

 2  

Avaliador  

3  

Avaliador  

4  

 

Resultado Geral 

 

Timbrar a 

nota superior 

(melodia) 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

Sujeito 5: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

Sujeito 5: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

Sujeito 5: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

Sujeito 5: 

Executou 

 

100% dos 

sujeitos 

executaram 

 

 

Fraseado 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

Sujeito 5: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

Sujeito 5: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

Sujeito 5: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

Sujeito 5: 

Executou 

 

100% dos 

sujeitos 

executaram 

 

Variação de 

Dinâmica 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

Sujeito 5: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

 Às vezes 

executou 

 

Sujeito 5: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

Sujeito 5: 

Executou 

 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

Sujeito 5: 

Executou 

 

87.5% dos 

sujeitos 

executaram e 

12.5% dos 

sujeitos ás vezes 

executaram 

 

Ligadura de 

duas notas 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Executou 

  

100% dos 

sujeitos 
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Sujeito 5: 

Executou 

 

Sujeito 5: 

Executou 

 

Sujeito 5: 

Executou 

 

 

Sujeito 5: 

Executou 

executaram 

 

 

Pedal 

(sustain e 

soft pedal) 

 

Sujeito 3: 

Eficaz 

 

Sujeito 5: 

Eficaz 

 

Sujeito 3: 

Não eficaz 

 

Sujeito 5: 

Não eficaz 

 

Sujeito 3: 

Eficaz 

 

Sujeito 5: 

Eficaz 

 

Sujeito 3: 

Não eficaz 

 

Sujeito 5: 

Não eficaz 

 

50% eficaz e  

50% não eficaz 

 

 

COMENTÁRIO DOS AVALIADORES: 

Timbrar a nota superior (melodia) 

AVALIADORES 1, 2 e 4: Sem comentário. 

AVALIADOR 3: 

Sujeito 3 – “Pode ser muito mais dependendo do efeito desejado, principalmente nos 

compassos 33 em diante. A peça é um coral escrito a quatro vozes, Chopin, diferentemente de 

Brahms, faria uma solista soprano acima de todas as outras vozes. E aqui estamos em 

Tchaikowsky. Graves e agudos juntos com o uso do pedal faz com que o piano reverbere uma 

série enorme de harmônicos. Este efeito especial não é possível fazê-lo em qualquer 

instrumento que não seja acústico”.  

Sujeito 5 – Sem comentário. 

Fraseado 

AVALIADORES 1, 2 e 4: Sem comentário. 

AVALIADOR 3: 

Sujeito 3 – “O mf do compasso 6 necessita ser realizado direto na primeira nota do 

compasso para que não se perca o movimento em quatro escrito na partitura em colcheias 

unidas”.  

Sujeito 5 – “Movimentos em quatro estão muito bem feitos. Penso que poderia realizar 

os movimentos expandidos em quatro nos compassos 25-28 e 29-32 com a mesma destreza 

com que realizou as quatro colcheias juntas. Neste caso, o p e pp podem ser reservados para 

seus últimos compassos”. 

Variação de Dinâmica 

AVALIADORES 1, 2, 3 e 4: Sem comentário. 
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Ligadura de duas notas 

AVALIADORES 1, 2, 3 e 4: Sem comentário. 

 

Pedal (sustain e soft pedal) 

AVALIADOR 1: 

Sujeito 3 – “Apesar de ter surtido efeito, o uso do pedal no piano digital não pode ser 

comparado ao do piano acústico, não artificial. A una corda não muda muito o timbre do 

som”. 

Sujeito 5 – Sem comentário. 

 

AVALIADOR 2: 

Sujeitos 3 e 5 – “Não consegui perceber grande mudança de sonoridade com o uso da 

una corda”.  

 

AVALIADOR 3: 

Sujeitos 3 e 5 – “Também depende da interpretação, o una corda pode ser usado com 

qualidades timbrísticas no uso dos fs. E o pedal sustain difere em cada pianista”. 

 

AVALIADOR 4: Sem comentário. 

 

 

SAMBA MATUTO 

 

Questão Avaliador 

1  

Avaliador  

2  

Avaliador 

 3  

Avaliador  

4  

 

Resultado Geral 

 

 

 

 

Controle 

de 

dinâmica 

 

Sujeito 1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Executou 

 

Sujeito 3: Às 

vezes 

executou 

 

 

Sujeito 1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Às vezes 

executou 

 

Sujeito 3: 

Às vezes 

executou 

 

Sujeito 1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

Sujeito 1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

 

72% dos sujeitos 

executaram 

e 

28% dos sujeitos 

ás vezes 

executaram 
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Sequência 

de duas 

notas 

ligadas 

com 

staccato na 

segunda 

nota 

 

Sujeito 1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

Sujeito 1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

 

Sujeito 1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

Sujeito 1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

 

 

100%dos sujeitos 

executaram 

 

 

 

Staccatos 

com 

acentos 

 

Sujeito 1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Executou 

 

Sujeito 3: Às 

vezes 

executou 

 

 

Sujeito 1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Às vezes 

executou 

 

Sujeito 1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

Sujeito 1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

 

 

80% dos sujeitos 

executaram 

e 

20% dos sujeitos 

ás vezes 

executaram 

 

 

 

Staccatos 

sem 

acentos 

 

Sujeito 1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

 

Sujeito 1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Às vezes 

executou 

 

 

Sujeito 1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

Sujeito 1: 

Executou 

 

Sujeito 2: 

Executou 

 

Sujeito 3: 

Executou 

 

 

88% dos sujeitos 

executaram 

e 

12% dos sujeitos 

ás vezes 

executaram 

 

 

COMENTÁRIO DOS AVALIADORES: 

 

Controle de dinâmica 

AVALIADOR 1: 

Sujeitos 1 e 2 - Sem comentário. 

Sujeito 3 – “O sujeito 3 tendeu a executar a obra na dinâmica piano”.  

 

AVALIADORES 2, 3 e 4: Sem comentário. 
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Sequência de duas notas ligadas com staccato na segunda nota 

AVALIADORES 1, 2, 3 e 4: Sem comentário. 

 

Staccatos com acentos 

AVALIADORES 1, 2, 3 e 4: Sem comentário. 

 

Staccatos sem acentos 

AVALIADORES 1, 2 e 4: Sem comentário. 

AVALIADOR 3: Sem comentário. 

Ao final da avaliação escreveu a seguinte frase sobre o sujeito 1: “Que excelente interpretação 

da peça!” 

 

PERGUNTAS GERAIS 

1. Em sua opinião o uso do teclado digital nos exemplos assistidos permite que o 

intérprete execute as peças com diferenças estilísticas? 

 

2. Diante dos vídeos expostos e levando em consideração: a diversidade de vivência dos 

sujeitos com o piano acústico e digital; a metodologia de ensino baseado em técnicas 

que envolveram o movimento circular, horizontal e vertical do punho, peso do braço e 

articulação dos dedos; e o número de encontros (média) – 9 com os sujeitos; qual sua 

opinião sobre a possibilidade de utilizar o piano digital para ensinar diferentes estilos 

no contexto de piano em grupo?  

 

AVALIADOR 1:  

Resposta 1. “Sim, é possível. Muito embora não possamos substituir completamente o 

piano acústico pelo digital tendo em vista aspectos sonoros e técnicos, o instrumento digital 

pode ser utilizado como ferramenta de estudo”.    
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Resposta 2. “Achamos que pelos exemplos demonstrados, foi possível identificar um 

emprego satisfatório do piano digital no ensino de diferentes estilos para alunos das classes de 

piano em grupo”. 

AVALIADOR 2: 

Resposta 1. “Acho que o uso do teclado digital apresenta um paradigma diferente, uma 

proposta de ensino de um instrumento que não é o acústico. Por esse prisma, há que se 

compreender e estabelecer que não se busca executar peças com diferenças estilísticas como 

se faria num piano acústico, mas sim num piano digital e, a partir daí, não esperar que este 

estudo possa ser reproduzido a contento num instrumento diferente, ou seja, o acústico. O 

piano digital não oferece qualquer possibilidade de variedade timbrística nos moldes do piano 

acústico, e de uma maneira sutilíssima, não oferece o mesmo tipo de resistência e peso dos 

martelos, cordas, feltro, tampo harmônico, madeira, etc de um piano acústico. No piano 

digital, o toque legato em geral, por exemplo, soa idêntico em todas as peças apresentadas, 

quando sabemos que no piano acústico é possível fazer gradações de conexão entre dois ou 

mais sons. Isso já compromete a diferenciação de estilos. Em minha experiência com alunos 

de piano que estudam em piano digital, percebo claramente a deficiência técnica no que tange 

a produção de som (volume, relação entre as alturas, colorido) e o uso efetivo de braços e 

tronco, a demanda do corpo é simplesmente diferente, o que vai resultar em maneiras distintas 

de tocar e controlar o som”. 

 

Resposta 2. “A minha opinião é que o piano digital não substitui o piano acústico. 

Tanto aluno como professor deve estar consciente que está aprendendo diferentes estilos num 

piano digital. Num piano acústico a sensação tátil e muscular é diferente, portanto, a projeção 

de diferentes estilos com certeza não seria a mesma. Desde que isso ficasse claramente 

estabelecido, a proposta seria válida, aula de piano digital em grupo”. 

 

AVALIADOR 3:  

 

Resposta 1. “Quase lá. Percebi em todas as interpretações que há uma diferença 

timbrística entre os fortes e os pianos indiferente do uso de pedal sustain e do una corda. É 

como se o clavinova abrisse os harmônicos gravados em seus chips para um forte e os pianos 

soam meio que sem harmônicos como se estivessem usando já o una corda. Movimentos, 
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stacattos, ligaduras, Fortes e pianos podem ser muito bem estudados em um clavinova, assim 

como todos os movimentos de articulação mecânica. Ou melhor, tudo que há escrito em uma 

partitura. Neste sentido, foram muito bem executados pelos intérpretes. Mas quando se trata 

de estilos musicais, trata-se também de certa articulação interpretativa, uma destreza de 

toques e usos de pedal além do que há gravados em chips eletrônicos. Pense que este simples 

coral do Tchaikowsky pode ser transformado em uma masterpiece se reverberada além dos 

limites de uma clavinova”.  

 

Resposta 2. “Os clavinovas possuem uma mecânica parecida com a dos pianos acústicos, 

ou seja, possuem martelinhos que batem em pingentes em vez de cordas, o que torna o teclado 

bastante agradável de tocar e um instrumento bom para o estudo, sem dizer que não desafina 

nunca. O grande problema do clavinova (considero isto um problema mesmo) está em seu uso 

para concertos. Faça o teste você mesma, toque um dó grave com o pedal e veja que não soará 

nada mais além daquele dó. Em um piano acústico, somente não soam todos os dós como 

também toda a série harmônica a ele inerente. Neste caso, para a performance em concerto do 

Scherzo Nº 01 de Chopin, o instrumento não serviria nem para os primeiros compassos, pois 

nem os agudos e os graves resultariam no efeito harmônico desejado por Chopin, um efeito 

em que o piano inteiro vibra e não somente suas meras notas, um efeito que define bem o 

estilo de Chopin. Diria que o clavinova possibilita o estudo das diferentes mecânicas 

pianísticas, mas não estilísticas. Porém, pode ser usado de diversas maneiras sendo muito útil 

para ensaios, acompanhamentos, música pop, para instrumentistas e estudantes em geral ter 

em casa, em recitais de música de câmera na falta de um piano acústico, entre muitas outras 

utilidades. Além de que é um instrumento propício para o teclado em grupo, pois possibilita o 

aprendizado para uma classe inteira por possuir a mesma afinação, dispensa os custos e 

trabalhos do afinador, possui ótima mecânica possibilitando o estudo de técnica, possui fones 

de ouvido, entre outras vantagens tecnológicas assim como alguns outros teclados digitais. O 

clavinova está entre os preferidos dos pianos digitais pelo seu som e teclado. Enfatizo, no 

entanto, que instrumento digital nenhum substitui a gama enorme de harmônicos e sons 

diferentes que um instrumento acústico proporciona, seja um violino, um violão ou mesmo 

um piano. E, pessoalmente, se houver futuramente alguma crise energética no mundo, Deus 

queira que não, os instrumentos voltariam todos às suas formas acústicas, então é sempre bom 

preservá-los”. 
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AVALIADOR 4: 

 

Resposta 1. “Sim. Para esse nível de repertório é possível”. 

Resposta 2. “Para o contexto de piano em grupo, penso que o piano digital é de ótima 

utilidade. Já para alunos de piano com um repertório mais avançado, indico o piano digital 

para um trabalho de leitura e fixação do aprendizado de uma nova obra. Até para 

memorização, mas penso que o instrumento não responde a um trabalho de acabamento 

sonoro, com variedades timbrísticas exibido em um repertório mais adiantado”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



92 
 

   
 

ANEXO E 

 

ENCARTE CONTENDO O CD COM A FILMAGEM DAS PEÇAS REALIZADAS 

PELOS SUJEITOS 

 
 


